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RESUMO 

 

 É pensando nas novas tendências da psicologia e na responsabilidade 

que o Maçom tem consigo mesmo e com a sua Irmandade, que ouso dedicar 

este trabalho para subsidiar o desenvolvimento transpessoal do homem 

Maçom. Este trabalho inaugura a trajetória da Abordagem Integrativa 

Transpessoal na Sociedade Secreta reconhecendo no Homem Maçom um Ser 

Humano comum na busca do seu caminho evolutivo. A metodologia usada para 

o desenvolvimento deste trabalho constitui-se na busca literária da Psicologia 

Transpessoal que aborda o tema em questão, bem como a aplicação de 

técnicas teóricas e dinâmicas da abordagem integrativa transpessoal. E mais, 

refere-se a promoção da mudança comportamental valorizando os princípios 

desta organização secreta, incluindo em suas praticas ritualística um sentido 

mais holístico, mais transpessoal, capaz de contemplar as setes etapas 

integrativas da abordagem transpessoal e,  assim, automaticamente equilibra 

as quatro funções psíquicas através do eixo experiencial e do eixo evolutivo 

para atingir o ápice da escada de Jacó, permitindo a este individuo adentrar em 

seu próprio templo. Enfim, é uma abordagem que tem a perspectiva de romper 

com certos padrões psíquicos e sociais, em direção a uma visão não 

fragmentada do ser maçom. Em outros termos, o sentido primordial desta 

monografia é ampliar os horizontes da consciência ao resgatar a ética e a 

esperança combinada com a verdade que nos faça re-ligar com o nosso Ser 

Transpessoal. Em suma, é difícil pensar em concluir um trabalho que retrata a 

faculdade da vida cujo processo está em constante mutação. Palavras Chave: 

Psicologia Transpessoal, Maçonaria, Abordagem Integrativa Transpessoal, Ser 

Integral, Corpos Sutis, Simbologia, Templo Interior. 

 

 

 

 

 



 12

INTRODUÇÃO  

 

 Existem vários registros na Historia da Humanidade sobre Organizações 

que se reuniam durante a noite para meditar a respeito do Universo a fim de 

encontrar o seu próprio caminho, ou seja, um caminho além do horizonte, um 

caminho transpessoal. 

 Em todos os continentes, em todas as possíveis culturas os Homens se 

reuniam ao redor do fogo sob o céu estrelado para manifestar as 

características do Templo Sagrado (o Universo) e o que era necessário para 

viver os princípios da vida com dignidade e sabedoria. 

 Entretanto, ao longo do tempo o homem foi se fragmentando 

naturalmente, desvirtuando a sua qualidade de vida, rompendo com o aspecto 

transpessoal de reverenciar o mistério da vida e da morte. 

 Surgiram então as Ordens Secretas, dentre as quais a Maçonaria é a 

que mais me chama a atenção e sobre a qual desenvolverei o presente 

trabalho em co-relação com a Psicologia Transpessoal. 

 Tenho a impressão de que este trabalho foi sendo elaborado 

inconscientemente desde que entrei no caminho da transpessoal, pois toda vez 

que lia a “Revista A Verdade” comentava com meu marido (Maçom): A 

Maçonaria é transpessoal. 

 Porém, o desfecho desta impressão se deu em Portugal, no VI 

Congresso Internacional ALUBRAT Mitos e Arquétipos: Uma Visão 

Transpessoal (novembro de 2008).  

 Foi nessa viagem, nas indas e vindas de um castelo para outro, como o 

Castelo de São Jorge em Lisboa e O Convento de Cristo em Tomar, nos quais 
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me observava imaginando as memórias que deviam estar impregnadas em 

suas paredes, mas eu não ousava pensar o “por que”. Naquele momento era 

muita informação. Na maioria dos castelos visitados havia, no centro do pátio, 

um poço, que me chamava a atenção. 

 Entretanto, foi em Sintra, na Quinta da Regaleira, que fui ganhando força 

para, mentalmente, iniciar a resenha desta monografia ao deparar com o 

espírito próprio e fascinante das tradições míticas e esotéricas da construção 

desse castelo. 

 É um lugar que transcende todas as expectativas dos sentidos, é para 

se deixar levar pela magia alquímica do espaço e do tempo. Nessa visita não 

tem como não invocar a aventura dos templários e, principalmente, os ideais 

dos mestres da maçonaria ao deparar com o monumental “poço iniciático” lá 

existente.  

 Por um instante recordei a minha experiência crucial no fundo do poço, 

onde o medo me sufocava e alterava a minha respiração, mas, num lampejo de 

luz, zerei o relógio cósmico da minha consciência, abortei todas as formas 

pensamentos que me levaram àquele estagio e me permiti renascer. 

 Renasci com uma força que jamais imaginei sentir, o poder de ter e ser 

para viver a certeza de um novo tempo, o meu tempo, dançando a minha 

musica com as suas devidas pausas, me proporcionando descobertas e 

vivencias indescritíveis, transpessoais.  

 E nessa derradeira viagem ao recordar dessa experiência, na busca de 

mim mesma, foi que vislumbrei escrever sobre a Psicologia Transpessoal numa 

Sociedade Secreta com a plena convicção de que o ser humano, como criança 
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no jardim de infância, se encontra ainda girando como um peão em busca de si 

mesmo, sentido-se “como quem partiu ou morreu”. É a busca da vida pela vida. 

 Diante deste cenário, este trabalho propõe que as Sociedades Secretas, 

sendo escolas iniciáticas, possibilitem aos profanos, aprendizes, companheiros 

e mestres o percurso teórico e dinâmico da Abordagem Integrativa 

Transpessoal, na tentativa de descobrir os segredos do conhecimento e do 

auto conhecimento.   

 Essa abordagem psicológica esta sistematizada por Vera Saldanha  (in 

“Psicologia Trasnpessoal”, Ed. Unijui, 2008, págs. 160 usque 194) em dois 

aspectos básicos: o estrutural e o dinâmico.  

 O aspecto estrutural é o que constitui o Corpo Teórico da Abordagem 

Integrativa Transpessoal formado por cinco elementos: “conceito de unidade, 

conceito de vida, conceito de ego, diferentes estados de consciência e 

cartografia da consciência”.   

 E o aspecto dinâmico é constituído por dois elementos: “o eixo 

experiencial e o eixo evolutivo”, aspectos esses inerentes à prática 

transpessoal.   

 A síntese entre o eixo evolutivo e o eixo experiencial, resulta no 

favorecimento da congruência das quatro funções psíquicas (razão, emoção, 

intuição e sensação) proporcionando a vivência de todas as possibilidades 

transpessoais que esta abordagem pode oferecer para os ritos da Ordem 

Maçônica. 

 Por meio da construção desses aspectos (dinâmico e estrutural), o 

Maçom pode sentir a pulsão da transcendência, uma força que, quando não 

impedida, expressa-se saudável e benéfica promovendo o autoconhecimento e 
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integrando os aspectos denominados de supra-conscientes, diferencial este 

apresentado explicitamente pela Abordagem Integrativa Transpessoal.   

 Uma outra possibilidade nesses aspectos teóricos é a vivência da 

dinâmica interativa da abordagem integrativa, pois esta é um processo de 

desenvolvimento que articula os diferentes conteúdos do inconsciente através 

das sete etapas denominadas de reconhecimento, identificação, 

desidentificação, transmutação, transformação, elaboração e integração, 

conceituadas no decorrer deste trabalho.             

 A presente monografia propõe, ainda, que o profano esteja  ciente dos 

princípios da maçonaria e do princípio transpessoal quando convidado a 

transpor o primeiro portal que é para dentro de si mesmo através dos diferentes 

estados de consciência, ampliando o sentimento de expansão, iluminação, 

renascimento e liberdade intrínseca.   

 Nesse sentido, torna-se mais explícita a leitura dos símbolos existentes 

na maçonaria, indicando o caminho das trevas para a luz e do inconsciente 

para o consciente. Esses símbolos são as crenças, os costumes, os 

banquetes, o conhecimento cientifico, enfim todas as atividades que facultam a 

identidade cultural. 

 Diante desta concepção à luz da psicologia transpessoal, a maçonaria 

poderá receber grande contribuição teórica e prática motivando o crescimento 

mais consciente e equilibrado do maçom. 

 A Psicologia Transpessoal é uma ciência de caráter transdisciplinar que 

estuda os diferentes niveis de consciência e suas relações com a nossa 

percepção da realidade, crenças, valores e verdades. 
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 A visão do homem na Psicologia Transpessoal é a do Ser Bio-Psiquico, 

Social, Cósmico Espiritual, restabelecendo a possibilidade de se viver a 

Unidade entre o Micro e o Macrocosmos nas mais diversas instituições e 

organizações. 

 Para melhor esclarecimento, sem dúvida, teremos que viajar ao interior 

da nossa consciência e verificar neste arquivo mental que a tradição secreta 

pertence à esfera da psique humana, como um atributo da mente, do espírito e 

do pensamento humano. 

 Nesse sentido, tanto a Psicologia Transpessoal como as Sociedades 

Secretas (no presente caso a Maçonaria) têm em comum a evolução do 

indivíduo, que transcendendo as fronteiras da consciência humana entra em 

contato com a sua essência.  

 Este trabalho tem como objetivo geral elucidar a Psicologia 

Transpessoal na Maçonaria. 

 Como objetivos específicos consideram-se os seguintes: a) avaliar o 

aspecto transdisciplinar transpessoal na maçonaria; b) mostrar ao Iniciado, 

novos caminhos de perceber e de pensar sobre si mesmo através dos 

diferentes níveis de consciência, elemento fundamental para a experiência 

iniciatica dentro do templo maçônico; c) analisar a didática da abordagem 

integrativa transpessoal para facilitar ao Aprendiz Maçom a interpretação dos 

simbolos maçônicos; d) instruir o companheiro sobre a conexão consigo 

mesmo, com o outro maçom e com a natureza; e) estimular os aspectos 

cognitivos, emocionais e espirituais no mestre; e f) conciliar o ter  e o ser, de 

forma mais consciente para atingir o grau máximo da escada de Jacó.      
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 O que se busca, na verdade, com esses objetivos específicos é gerar 

um novo sentido na vida do Maçon, não só dentro da sua psique, mas também 

como membro desta Irmandade atuando na sociedade profana. 

 Então, é possível a interação entre a Maçonaria e a Psicologia 

Transpessoal? E, sendo possível, quais os benefícios da Psicologia 

Transpessoal para a Maçonaria? 

 Após a apresentação acima descrita, a presente pesquisa traz 

contextualizado no primeiro capítulo um breve histórico sobre a Maçonaria e 

sobre a Psicologia Transpessoal, as semelhanças significativas de ambas 

contribuindo para a valorização do homem maçom e o despertar da 

consciência transpessoal e da consciência maçônica. 

 O segundo capítulo discorre sobre o desenvolvimento transpessoal na 

sociedade secreta através do rito iniciático. Uma vez iniciado, o maçom é 

encaminhado para o primeiro grau, de Aprendiz, até que esteja apto para o 

segundo grau, onde ele é elevado a Companheiro e, por fim, o grau máximo,  o 

terceiro grau, a exaltação a Mestre. Outra referência deste capítulo é o Mestre 

de Harmonia, responsável pela harmonia do som nos trabalhos de uma loja 

maçônica. 

 O terceiro capítulo expressa a correlação da Psicologia Transpessoal e 

os simbolos maçônicos, retratando o aspecto intrínseco e extrinseco do 

Homem. 

 O quarto capítulo faz uma referência ao Templo Maçônico, um 

simbolismo arquitetônico que representa o Universo inserindo o Ser Integral 

questionando: Quem sou? De onde vim? Para onde vou? 



 18

 Concluo que essas alusões corroboram a minha esperança de que 

estamos testemunhando um novo vir a ser, o crescimento e a possibilidade da 

Ordem Maçônica incorporar em suas cerimônias a teoria e a dinâmica da 

Abordagem Integrativa da Psicologia Transpessoal. 

 Enfim, reconhecendo a amplitude deste tema, observo que seria 

impossível aborda-lo de maneira ampla e completa, motivo pelo qual este 

trabalho visa discorrer teoricamente sobre alguns aspectos que me parecem 

relevantes, considerando que a teoria também é uma forte aliada para 

despertar a consciência real, na busca de uma sociedade mais justa e 

equilibrada, quiçá transpessoal. 
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1. A TRANSPESSOAL E UMA SOCIEDADE SECRETA  

 

                        “O essencial é invisível para os olhos” 

                                                                 Saint-Exupéry 

           

 Olhando à nossa volta constatamos que seria impossível a sobrevivência 

neste planeta, a “Terra”, se não uníssemos nossas forças. 

 Assim, o homem, um ser vulnerável aos elementos da natureza, foi 

obrigado a juntar-se a outros homens, tornando possível a compreensão do 

processo civilizatório nesta nave. 

 Desta forma foi possível constituir organizações sociais capazes de 

garantir a sobrevivência da própria espécie neste palco tão cheio de 

possibilidades, onde todos somos protagonistas da historia da humanidade, 

seja pessoal, “intrapessoal, interpessoal ou transpessoal”. 

 Desde a antiguidade a psicologia vem se expressando através da 

filosofia, arte, dança, religião e também dos mistérios do Egito e da Grécia. 

 De acordo com Ouspenky a psicologia sobreviveu ao desaparecimento 

desses mistérios adotando a forma de ensinamentos simbólicos que se 

encontravam ligados à astrologia, magia e à religião (na época de 

características góticas, que se diferenciavam pelos três portais que dão acesso  

às três naves do interior da igreja, seus  arcos ogivais que se alongam e 

apontam para o alto, dando a impressão de verticalidade e ascensão) e, entre 

os mais modernos, ao Ocultismo, à Teosofia e à Maçonaria. 

 Nas Organizações Secretas o individuo adquire experiências e 

conhecimento interior através de vários processos vivenciais, do rito de 
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iniciação, das instruções e reflexões transpessoais, sendo o principal deles o 

processo iniciático, inerente a  uma ordem de natureza simbólica.  

 Neste contexto entra a Psicologia Transpessoal para retomar as 

indagações do “Quem Sou Eu” através da vivência de etapas como 

reconhecimento, identificação e desidentificação de si próprio, como algo 

desejável para o iniciado Maçom, o desenvolvimento integral do seu ser.  

 Diante dessa consciência, dedico este trabalho a uma das sociedades 

secretas, a “Maçonaria”, a luz da Psicologia Transpessoal.  

 Antes de mais nada, faço uma referência despretensiosa sobre os 

evangelhos apócrifos, cuja literatura retrata o outro lado de Jesus, onde não 

existem duvidas que Cristo transmitiu ao homem uma sabedoria secreta 

através de parábolas. 

 Ademais, o termo apócrifo vem do grego “apocrypha”, que significa 

secreto, oculto, esotérico, “apo”, por baixo, sob as Leis, portanto valendo a 

pena investigar esse evangelho.   

 Contudo, segue descrito, no mais amplo sentido possível que me coube 

descobrir, o que é a maçonaria, uma dentre as varias entidades das 

sociedades secretas, que escolhi para este trabalho. 

 

1.1 A Maçonaria 

 

 A Maçonaria é uma associação de caráter universal, cujo nome provém 

do francês “MACONNERIE” ou do inglês “MASONRY” que significa dizer 

“Construção”. 

 Esta construção é feita pelos Maçons nas suas lojas (Lodges).  
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 Alguns autores dizem que a palavra é mais antiga e teria origem na 

expressão copta “Phree Messen” (Franco Maçon), que quer dizer “Filhos da 

luz”.1 

 “Ela é uma instituição Filosófica  porque, em seus atos e cerimônias 

trata da essência do ser, da unidade do ser e suas propriedades, dos efeitos 

das causas naturais... investiga as leis da natureza e relaciona as primeiras 

bases da Moral e da Ética”.2 

 Wilber esclarece que, embora os aspectos exotéricos (externos) como 

os rituais, os templos e as orações possam diferenciar-se entre si, o elemento 

intrínseco, esotérico (interno), oculto de todas as tradições, postula a existência 

dessa Unidade Fundamental. (Wilber apud Wash, Vaghan, 1997)3. 

 Assim como na Psicologia transpessoal, a busca pela essência é um 

processo de grande magnitude, pois contribui para resgatar um sentimento de 

paz, de confiança e de entrega, o que resulta em desapego, serenidade e 

harmonia possibilitando a vivência da Unidade.  

 Huxley desenvolve um amplo estudo em sua obra intitulada “Filosofia 

Perene sobre a Unidade”, a qual para ele é transcendente. Faz também 

profundas reflexões e citações de seres os quais tiveram essa experiência, que 

lhes despertaram um conhecimento amplo, transformador de si, do outro e da 

visão de mundo.4 

                                                 
1 Wikipedia. 
2 Exposito dos Santos, Amado. Manual Completo para Lojas Maçoncas, Editora Madras, São Paulo, 
2004, p.115. 
3CESBLU & ALUBRAT. Teoria e Técnica Transpessoal, Curso de Pós-Graduação 2007, Apostila I, p. 
11. 
4 Idem ao 3. 
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 A Filosofia Perene é a ciência da mente e do ir além da mente através 

da meditação, estudando os princípios da lei operantes em todos os níveis da 

existência. Estas leis constituem a “Física da Consciência”.  

 As práticas de auto conhecimento e auto percebimento podem ser 

ensinadas, vivenciadas na meditação e na transcendência da mente.        

 “Outra característica da escola maçônica é a Filantrópica,  porque 

procura conseguir a felicidade dos Homens por meio da elevação espiritual e 

pela pratica da caridade.”5 

 “É Progressista,  não crê em dogmas, porque o dogma não é a 

verdade... combate a ignorância, o fanatismo e a superstição... seus princípios 

fundamentais são: Igualdade, Liberdade e Fraternidade.”6 

 Maslow, Psicólogo Humanista e Transpessoal, “deixava sempre explicita 

a não vinculação com a religião ou dogmas pré-estabelecidos nesta nova 

Psicologia, mantendo o foco na dimensão espiritual da psique. Dizia que a vida 

espiritual é parte de nossa vida biológica. É sua parte mais elevada”. (Maslow, 

apud Ferrucci, 1987, p.175).7 

 “A Maçonaria é Religiosa , no sentido de religar a algo maior, mais puro 

e profundo desta palavra porque reconhece a existência de um único princípio 

criador... absoluto, supremo e infinito, ao qual da o nome de G.A.D.U., Grande 

Arquiteto do Universo, que é Deus”.8 

 Podemos estabelecer uma certa analogia com esta característica  

religiosa junto ao conceito de unidade, um dos aspectos básicos da psicologia 

Transpessoal, pois representa o ápice da dimensão superior da consciência, 

                                                 
5 Idem ao 2. 
6 Exposito dos Santos, Amado. Manual Completo para Lojas Maçônicas, Ed. Madras, SP, 2004, p, 115. 
7Idem ao 4. Apostila I, p. 1 
8 Idem ao 6.  
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aspecto esse necessário ao nosso desenvolvimento mais pleno, o Ser 

Transpessoal. 

 Todas essas teorias maçônicas e transpessoais fazem parte do 

processo de aperfeiçoamento oferecido aos iniciados, cuja prioridade é 

incentivar o homem a conhecer a si mesmo, a buscar o seu “EU” verdadeiro, 

para assim instalar a paz desde sempre perseguida, almejada. 

 Para tanto, é necessário se excluir do quadro normótico do padrão de 

ser que a sociedade nos impõe e que nós, covardemente, permitimos ser por 

não sabermos ouvir a nossa voz interior, a nossa intuição.  

 Destarte, a Maçonaria vem romper com todos os limites externos, 

despertando a transpessoalidade da entidade masculina a fim de estimular 

centros misteriosos e secretos até então adormecidos no individuo e seus 

respectivos arquétipos.  

 É importante observar que a essas definições se pode incluir as 

experiências pessoais e transpessoais vivenciadas pelo homem maçom, assim 

desenvolvendo as quatro funções psíquicas através do eixo experiencial e do 

eixo evolutivo, transformando-se em um ser no caminho de sua senda 

evolutiva. 

 Diferentes expressões foram usadas para definir esse tipo de 

experiência, tais como: experiência mística, consciência cósmica, experiência 

transcedental, Nirvana, Samadhi, Satori, Reino do Céu, Sétimo Céu etc. 

 Para Pierre Weil, desde os tempos remotos métodos e técnicas foram 

elaboradas para se chegar a esses resultados. “Entre eles podemos assinalar 

os diferentes métodos de Ioga, o Sufismo, o Tai-Chi, diferentes técnicas de 
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meditação, a Teosofia, o Rosa-Cruzismo, a Cabbala Judaica, a Maçonaria, a 

Alquimia, os exercícios de Inácio de Loiola”.9  

 

1.2 A Psicologia Transpessoal 

 

 Para entender melhor essas experiências é preciso definir o que é 

Psicologia Transpessoal. 

 O termo transpessoal tem seu prefixo de origem latina com o sentido de 

“movimento ou posição além ou através de”. A psicologia transpessoal é a 

condição essencial da visão e da abordagem holística do real, pois ela nos 

aponta para o reencontro com a ultima dualidade: a realidade absoluta e a 

realidade relativa. 

 A Psicologia Transpessoal é uma didática transdisciplinar “na medida em 

que ela ultrapassa o domínio das ciências exatas pelo seu dialogo e a sua 

reconciliação não somente com as ciências humanas, mas também com a arte, 

a literatura, a poesia e a experiência interior” (Carta da Transdisciplinaridade, 

artigo 5º).   

 Psicologia Transpessoal, considerada atualmente como a quarta força, é 

o titulo dado a uma força que esta emergindo no campo da psicologia, por um 

grupo de psicólogos e profissionais, homens e mulheres de outros campos, que 

estão interessados naquelas capacidades e potencialidades ultimas, que não 

têm lugar sistemático na teoria positivista e behaviorista, nem na psicanálise 

clássica, nem na psicologia humanista. “A Psicologia Transpessoal se relaciona 

especialmente com o estudo empírico e a implementação das vastas 

                                                 
9 Weil, Pierre. Consciencia Cósmica, Ed. Vozes, 2º edição, 1978, Rio de Janeiro, p. 7. 
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descobertas, emergentes das metanecessidades individuais e da espécie, 

valores últimos, consciência unitiva, experiências culminantes, valores do ser 

(being-ser), êxtase, experiência mística, arrebatamento, ultimo sentido, 

transcendência de si, espírito, unidade, consciência cósmica, vasta sinergia 

individual e da espécie, encontro supremo, interpessoal, sacralização do 

cotidiano, fenômeno transcendental, bom humor cósmico, consciência 

sensorial, responsividade e expressão elevadas ao maximum, conceitos 

experienciais e atividades relacionadas. (Sutich, 1969, p. 15).”10  

 Pierre Weil define “A Psicologia Transpessoal como um ramo da 

Psicologia especializada no estudo dos estados de consciência; ela lida mais 

especialmente com a “experiência cósmica” ou os estados ditos “superiores” ou 

“ampliados” da consciência” (Consciência Cósmica, 1978, p.9)  

 Vera Saldanha, ao desenvolver e aplicar os conhecimentos da 

Psicologia Transpessoal, observou que “as descrições feitas por Abraham 

Harold Maslow como ‘aspectos instintóides’ e por Pierre Weil como ‘procura da 

unidade’, estabeleciam uma correlação entre si, que poderiam ser englobadas 

e ampliadas como um referencial significativo do desenvolvimento humano, sob 

a denominação de princípio da transcendência”.  

 “...............................   

 “O princípio da transcendência indica um impulso em direção ao 

despertar espiritual por meio da própria humanidade do ser, da pulsão de vida, 

da morte e para além delas”. (Psicologia Transpessoal, Unijui, 2008, p. 

144/145). 

                                                 
10 CESBLU & ALUBRAT. Teoria e Técnica Transpessoal, Curso de Pós Graduação 2007, apostila 1, p. 
4. 
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 A organização dos conceitos essenciais em Psicologia Transpessoal 

levou Vera Saldanha a sistematizá-los em dois aspectos básicos: o estrutural 

e o dinâmico. 

 Essa sistematização possibilita identificar com clareza o percurso teórico 

das praticas transpessoais e o exato momento de emprega-las, permite, ainda, 

esclarecer quais conceitos auxiliam a fala, a escuta, o emprego dos recursos 

técnicos e a habilidade relacional, os quais compõem essa didática 

transpessoal.  

 O aspecto estrutural  que forma o corpo teórico da abordagem 

integrativa transpessoal é constituído por cinco elementos: conceito de 

unidade, conceito de vida, conceito de ego, estados de consciência e 

cartografia da consciência. 

 a) O conceito de unidade é a não fragmentação do Ser. Simbolicamente 

situado na espinha dorsal e cabeça, representando o ápice da dimensão 

superior da consciência estruturando o trabalho transpessoal. 

 A vivência da unidade traz sentimentos de paz, de confiança e de 

entrega, o que permite uma percepção maior do momento presente, da 

observação de si mesmo. 

 b) O conceito de vida é a propriedade básica na transpessoal é a 

“dimensão atemporal”, vivenciada em duas etapas básicas no caminho da 

evolução: morte e renascimento. 

 Quantas vezes morremos e renascemos numa mesma existência? A 

própria natureza nos mostra com muita sabedoria a transformação da borboleta 

que ressurge de uma morte aparente quando emerge de um casulo, trazendo 

cores e a leveza de seu movimento.      
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 Assim é a vida, a essência é eterna, ilimitada, sempre existiu. 

“Desconhece-se sua origem e sequer pode se imaginar, de forma concreta, o 

seu fim. É inesgotável, uma fonte que jorra, incessantemente, nas suas mais 

diferentes manifestações (Saldanha, 1999).”  (Psicologia Transpessoal, Unijui, 

2008, p. 165).  

 c) Conceito de ego na Psicologia Transpessoal - “o ego se caracteriza 

como uma construção mental, ilusória, que tem a tendência de solidificar a 

energia mental em uma barreira, a qual separa o espaço em duas partes: o eu 

e o outro”. (Psicologia Transpessoal, Unijui, 2008, p. 167).  

 O eu, na Psicologia Transpessoal, é uma consciência em evolução que 

pode se manifestar além dos elementos circunstanciais, biopsíquicos e sociais 

que caracterizam a personalidade, integrando niveis elevados de consciência, 

e constitui a unidade, que é a essência do Ser integral.                  

 d) Estados ou niveis de consciencia - “simbolizam, no corpo teórico, o 

caminhar pelas diferentes dimensões da consciência. São passos que norteiam 

o processo, ampliam e favorecem a percepção de diferentes niveis de 

realidade”. (Psicologia Transpessoal, Unijui, 2008, p. 171).  

 A Psicologia Transpessoal concebe os níveis de consciência como parte 

da natureza humana. 

 É mediante a expansão do estado de consciência de vigília, 

ultrapassando os limites usuais da realidade cotidiana, que se pode acessar a 

dimensão do supraconsciente. 

 “Tanto os aspectos do supraconsciente (Ordem Mental Superior) como 

os do inconsciente inferior são necessários à transmutação e transformação 

dos aspectos psíquicos”. (Psicologia Transpessoal, Unijui, 2008, p. 173).  
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 Como a luz e a sombra, ambos, inconsciente inferior e supraconsciente, 

devem estar integrados para que o individuo possa obter e favorecer o caminho 

da sua evolução.             

 e) Cartografia da consciência – indica e nomeia a experiência vivenciada 

para um melhor entendimento do psicoterapeuta, do educador, do 

socioterapeuta ou da própria pessoa em relação aos passos que estão sendo 

dados e revelados pelo inconsciente. 

 Vera Saldanha acrescenta: “na pratica não existe uma delimitação tão 

rígida entre esses diferentes níveis de consciência. Muitas vezes 

interpenetram-se ou são experienciados em frações de segundos, indicando 

que o consciente e o inconsciente são dimensões de uma mesma e única 

realidade”. (Psicologia Transpessoal, Unijui, 2008, p. 184). 

 O aspecto dinâmico é formado pelo eixo experiencial e o eixo evolutivo, 

os quais expressam os elementos deste corpo teórico em uma compreensão 

dinâmica.  

 Esses eixos são representados por duas retas (horizontal e vertical) que 

se cruzam formando o símbolo da cruz e integram as quatro funções psíquicas: 

razão, emoção, intuição e sensação, descritas explicitamente no decorrer deste 

trabalho. 

 Outra sistemática da abordagem integrativa transpessoal é a dinâmica 

interativa. 

 Essa dinâmica é um trabalho intenso do processo psíquico realizado 

através das sete etapas da abordagem integrativa transpessoal denominadas 

de: reconhecimento, identificação, desidentificação, transmutação, 

transformação, elaboração e integração. 
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 a) Reconhecimento – é o primeiro momento nesta abordagem 

integrativa. “É o momento da mobilização interna, que pode ser desencadeada 

por estímulos intrínsecos ou extrínsecos.” (Psicologia Transpessoal, Unijui, 

2008, p. 184). 

 b) Identificação – é quando desdobra-se a emergência das duvidas: por 

que? Quando? Onde? (Eu sou Maçom, ou eu estou Maçom?). Desta forma, 

ocorre um contato mais direto com os obstáculos internos e externos, que 

envolvem a emoção, a sensação e a intuição (do eixo experiencial) 

favorecendo o individuo na identificação dos seus “porquês”. A explanação da 

primeira e da segunda etapa favorecerá a entrada da terceira etapa. 

 c) Desidentificação – a partir desta etapa há a desidentificação, na qual 

o individuo, cujo discernimento critico pode tomar distancia, “ver de fora”, 

poderá focar distintos elementos opostos, aperfeiçoar e enriquecer o processo 

de aprendizagem. Só nesse momento é propiciada ao individuo a inteireza 

pessoal quando adquire a consciência do fato, por exemplo: “Eu tenho este 

corpo mas eu não sou esse corpo”. Neste momento o individuo maçom, 

naturalmente se abre para diferentes níveis de percepção e aprendizagem, 

emergindo à etapa seguinte. 

 d) Transmutação – nesta etapa, há um contemplar não só intelectual, 

mas também humano e ético do conhecimento, do conflito e da solução. Nada 

é inteiramente certo ou errado. Há uma emergência multi paradigmática, uma 

visão transcendente, que permite a passagem para outra etapa. 

 e) Transformação – as vivencias das etapas anteriores transformam-se 

em um novo conhecimento, ela já é uma aquisição diferenciada,  que pode 

trazer um novo referencial interno e externo para o individuo maçom. 
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 f) Elaboração – na sexta etapa há uma apreensão do verdadeiro 

conhecimento e do sentido desse saber na vida do individuo. O estado mental 

é outro, a situação já é outra. 

 g) Integração – sétima e ultima etapa. “Há um novo olhar e um novo 

fazer, seu horizonte e suas perspectivas se ampliaram com a aquisição desses 

novos conhecimentos, os quais construíram o sentido do seu saber”. 

(Psicologia Transpessoal, Ed. Unijui, 2008, p.227). Um saber mais pleno nos 

diversos degraus referentes a evolução do Maçom. 

 Para Vera Saldanha, são etapas integrativas, pois se interpenetram 

continuamente e se repetem sucessivamente, sempre que uma nova 

aprendizagem está em curso. 

 É uma técnica que permite ao maçom uma congruência maior do eixo 

experiêncial e do eixo evolutivo, pois estes auxiliam na manifestação do estado 

superior de consciência.  

 Em suma, a vivência do processo prático dessa abordagem integrativa 

transpessoal pode exercer no homem maçom a integração mais elevada dos 

valores humanos consigo mesmo e com o outro, uma dimensão que vai além 

do pessoal, no relacional e mais além.    

 Maslow faz um alerta dizendo que os psicólogos devem estar convictos 

da responsabilidade que os aguarda, pois: “Crê que os mesmos ocupam a 

posição mais importante no mundo atual, devido aos problemas da 

humanidade tal como: guerra e paz, exploração e irmandade, ódio e amor, 

doença e saúde, compreensão e incompreensão, felicidade e infelicidade, 
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levaram a uma melhor compreensão da natureza humana e para isso deverá 

atentar e aplicar-se.”11 

 

1.3 As Semelhanças entre a Psicologia Transpessoal e Maçonaria   

 

 Ambas abordagens buscam resgatar o sentido da vida, próprio da 

condição humana, reconhecendo a capacidade de auto desenvolvimento, auto 

realização, do auto conhecimento e da auto atualização latentes em todo ser 

humano. 

 Roberto Assagioli constitui, como em toda ciência, os passos graduais 

que se assemelham com a evolução do Homem Maçom e acrescenta que 

quando lidamos com a realidade psicológica ficamos impressionados com o 

desejo de conhecer e dominar as forças da natureza, a fim de satisfazer os 

aspectos do nosso inconsciente. 

 Afirma Guido Bakos que: “Na Maçonaria, a ‘Transcendência’ justifica a 

moral e confere sentido a realidade humana, representando o fim supremo 

para o qual o homem se dirige na realização continua de seus ideais”.12

 Enquanto Maslow, o pai da psicologia transpessoal, afirmava que muito 

além do existir ou morrer a transcendência é própria do ser humano e que a 

ausência dessa consciência pode provocar sofrimento e dor. 

 Maslow afirma, ainda, a “dessacralização” como um dos mecanismos de 

defesa do ego e sugere a ausência do sentido do sagrado na rotina diária.  

                                                 
11 Idem ao 10, p.6. 
12  “A Iniciação”, www.samauma.biz/site/portal/conteudo/opiniao/g00304ainiciacao.htm  
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 Outro mecanismo de defesa é o complexo de Jonas, que é uma rejeição 

do indivíduo em perceber a sua capacidade de criar, de entregar-se a algo 

maior.  

 Contudo, observa-se que tanto a maçonaria como a transpessoal 

buscam moldar autômatos normóticos, ou seres plenamente lúcidos, em 

homens livres para encontrar a sua essência, o seu sagrado e fornecem, 

também, um vasto conteúdo para a sua evolução através da labuta diária da 

vida.  

 Este trabalho mostra a mutua cooperação e as contribuições 

inestimáveis que ambas realizam através da interpretação dos mistérios da 

mente humana, ou da simbologia maçônica, objetivando a construção de uma 

sociedade mais humanizada.  

 

1.4 Consciência Transpessoal ou Cósmica e Consciênc ia Maçônica 

 

 A Consciência Transpessoal  é uma consciência em evolução que 

pode se manifestar muito além dos cinco sentidos bio psíquicos e sociais que 

caracterizam a personalidade, integrando níveis evolutivos da consciência aos 

elementos perenes, espirituais, universais e cósmicos, os quais constituem a 

individualidade que é ser essencial, integral. 

 Além da consciência cósmica, que é objeto fundamental da psicologia 

transpessoal, existem outras expressões como: Nirvana, Iluminação, Estado 

Búdico, Estado Crístico, Estado de Contemplação..., que nos permitem 

alcançar diferentes níveis de consciência. 
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 Para Leloup (1997), essa consciência é capaz de transitar pelo lado 

sombrio e pelo lado da luz de nossa psique, vai além dos antagonismos e 

possibilita a integração de paradoxos. 

Consciência Maçonica 

 O despertar da consciência maçônica, se dá quando ao Iniciado “é dado 

ver que a vida é passageira e, num momento de reflexão, quando em 

meditação, pensa na fragilidade da vida, na imortalidade da alma e em Deus. 

 “.................. 

 “Pela primeira vez ele começa a olhar para dentro de si. Para alguns, 

existe uma visão pessimista da ascensão da consciência; argumentam que ela 

não está evoluindo, porque o maçom, após passar por uma suposta lapidação 

de seu Eu, ao invés de caminhar na senda cai em dormência”.13 

 É Importante salientar que as emoções não expressas são um obstáculo 

ao crescimento do indivíduo.  

 William James, grande mestre da Psicologia da Consciência, viu que era 

necessário trabalhar a nossa energia emocional. “Bloqueá-la ou recalcá-la 

poderia conduzir o individuo a enfermidade emocional”.14 

 “Para outros, a consciência começa a despertar para uma indagação 

maior, deseja saber o que existe atrás dos símbolos e começa a olhar para 

dentro de si, num movimento esotérico. Também pode existir o despertar de 

uma consciência religiosa, mas de uma maneira significativa, no sentido de 

engrandecimento do ser... Quando a Luz interior, que tem papel de suma 

                                                 
13 Ebran, José. Revista Maçonica A Verdade (GLESP), 386, p. 33. 
14 Teorias da Personalidade/James Fadiman, Robert Frager, Harbra, SP, 1986, p.156. 
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importância no misticismo, começa a ser despertada no maçom sempre há 

uma alteração no seu estagio de consciência”.15   

 Embora por diferentes caminhos, é possível constatar que tanto a 

transpessoal como a maçonaria vivenciam estados modificados de consciência 

muito além do tempo e espaço, este representado entre a duas colunas da 

entrada do templo (Coluna do Norte e a Coluna do Sul) ultrapassando os cinco 

sentidos em busca da Verdade.  

 Observando que de certa forma todos os estados modificados da 

consciência, seja maçônica, ou transpessoal, cósmica, samadhi,  indus,  yogue, 

meditação ou de outras diversas filosofias ou religiões, têm a mesma 

equivalência. Neles se incluem sentimentos elevados de êxtase e plenitude, 

gratidão e compreensão..., fenômenos esses transsensoriais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
15 Idem ao 13. 
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2. A TRAJETÓRIA TRANSPESSOAL DO HOMEM MAÇOM 

 

2.1 A Iniciação 

 

“Iniciar alguém é conferir-lhe conhecimentos que ele não poderia obter por si, 

quer pela leitura de livros, quer pelo exercício da sua inteligência por forte  

que seja, quer pela leitura de livros a luz dessa mesma inteligência”.  

                                                                                            Fernando Pessoa  

 

Figura 1 – Poço iniciático  
(www.rimadnet.com) 

 

 O termo Iniciação vem do latim initiare, cuja etimologia é initium, iniciar 

ou começar algo, ambas derivam de in-tere, ir dentro, ir fundo, ingressar. 

 A dimensão iniciática desenvolve o despertar do potencial evolutivo de 

um novo ser através de uma via interior, onde o ego se transforma para 

transcender na direção do Self, do ser integral.   

 Em suma, iniciação é a porta de entrada que nos transporta a um novo 

estado de ser, ético, moral e cívico, para efetivamente ingressar em uma nova 

visão da realidade transpessoal.   
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 A iniciação é a linha demarcatória entre o mundo profano e o mundo 

maçônico passando a agir em conformidade com este ultimo, conforme bem 

esclarecem Amado Espósito dos Santos e Outros: 

 “O peregrino em busca do conhecimento dispensa a viagem 

geográfica...Aquela que se realiza no espaço físico deste pequeno planeta que 

habitamos... 

 “Sua viagem é maior... e ela tem inicio nos mais recônditos e obscuros 

grotões de nossa mente, prossegue pelos caminhos insondáveis da alma, 

alcança as grandes rotas do espírito e finaliza no templo do coração... 

 “A venda colocada em teus olhos te fez refletir sobre as trevas, sobre 

quão profunda é a escuridão do espírito... 

 “E a luz, que lhe foi dada, mostrou-lhe o deslumbramento da nossa 

filosofia maçônica... 

 “Conhecedor... agora do abismo existente entre a luz e as trevas, sobre 

isso deves meditar... 

 “O ensinamento aqui é simbólico... a conclusão deve ser prática... 

 “A luz que ilumina o espírito... que aviva o intelecto... que clareia o 

caminho... essa luz aqui a terás...”16  

 Essa experiência sob o aspecto litúrgico do rito, realiza de imediato uma 

transcendência libertando o individuo do tempo em que esteve adormecido, 

dando-lhe a certeza que ele é capaz de recriar o seu mundo profano, agora em 

tempo sagrado, o tempo da eternidade.  

 Assim ingressado e passado por certas transformações psíquicas, o 

aprendiz maçom percebe os conceitos basilares da Liberdade, Igualdade e 

                                                 
16 Manual Completo para Lojas Maçônicas,  Madras, 2004, p. 117. 
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Fraternidade que terá que praticar ao longo de sua jornada, como também 

lapidar a sua pedra bruta. 

 É possível observar nessa descrição que o processo de iniciação se dá 

com a ausência de um dos seus sentidos, a visão, cuja escuridão pode 

conduzir o neofito ao “fundo do poço” (dito popular) o qual, ao debruçar o seu 

peito sobre o poço consegue vislumbrar uma distância de abismo, num 

pequeno e estreito diâmetro e vê a imensidão do mundo. (Figura 1) 

 Para interiorizar o impacto psicológico da descida ao poço recorro a 

Victor Hugo “coisa inaudita e pungente, ele caira sem o perceber. Toda a luz de 

sua vida se havia eclipsado, e ele julgava ver ainda o sol”.(Os Miseráveis, p. 

512). Neste momento o individuo pode deparar com o espelho sombrio, o claro-

escuro, a luz e a sombra, o terrível do seu ser.  

 Na descida para o fundo do poço, ou seja, para o seu mundo inferior, o 

iniciado pode se empenhar sobretudo em encontrar sua “Pedra Filosofal” que 

terá que lapidar até reencontrar efetivamente a sua totalidade, a sua Verdade. 

 Muitos são os iniciados que conscientes ou inconscientes adentram no 

vazio cósmico, mas, por medo desse vácuo onde se encontram, deixam de 

vivenciar a força geradora do universo representado pela forma geométrica 

desenhada pelo compasso aclamado por Pitágoras como sendo o numero 

Zero. O círculo, uma forma que não tem começo nem fim, cujo centro esta em 

todas as partes representando o Universo. 

 Só quem consegue chegar nesse extremo profundo, onde a matéria 

primeva é transmutada no elixir da vida, poderá julgar se o iniciado terá a 

permissão para seguir a sua busca pela Verdade. 
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 A reflexão do fundo do poço é uma analogia à iniciação maçônica, pois a 

descida simbólica ao fundo do poço é dolorosa: “tudo vai se tornando escuro e 

o individuo passa a visualizar os seus monstros interiores. O herói mitológico 

não é aquele que não tem monstros interiores (traumas, defeitos, instintos 

primários...), mas sim aquele que se aceita tal como é, sem subterfúgios”.17 

 “Muitos contos esotéricos transmitem a idéia de que a verdade está no 

fundo do poço. Contudo é possível lembrar que Gilgamesh desceu ao fundo do 

mar para encontrar a planta que concede a imortalidade”.18 

 Nesta viagem presume-se que o neofito é recebido semicoberto e semi 

vestido, nem nu e nem vestido, mas sim despojado, livre, de toda sua condição 

profana.   

 Contudo, esse homem tem sede de beber na fonte sagrada a doçura da 

verdade, porém, esse mesmo homem, ainda que justo e verdadeiro, por vezes 

não consegue romper com as amarras que o liga aos prazeres da 

personalidade, do mundo profano.   

 Dessa forma, sob o aspecto psicológico ocorre uma crise de 

fragmentação, pois o iniciado por um momento ignora que faz parte da verdade 

suprema e esquece que precisa morrer para depois renascer. 

 Precisa reconhecer que o “inconsciente inferior” se manifesta através do 

seu centro instintivo carregado de muita emoção, transferindo-se para o 

“inconsciente médio” num processo de conciliação com as várias experiências, 

bem como desenvolver as atividades mentais e a criatividade numa espécie de 

gestação psicológica antes de nascerem para a luz da consciência. 

                                                 
17 Loução, Paulo Alexandre. Os Templários na formação de Portugal, Ed. Esquilo, Lisboa, 1999, p. 270. 
18 Idem ao 17, p. 271. 
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 Dominado por essa súbita luz, o rebento não fica no meio, mas 

realmente desce ao fundo do poço e regressa consciente, assim fazendo a 

verdadeira viagem iniciática  do ser transpessoal. 

 É fundamental que o observador que acompanha esse processo 

iniciático estabeleça um clima de máxima confiança e, acima de tudo, esteja 

consciente de si mesmo, é o que se requer também  do terapeuta transpessoal. 

 E que esse observador esteja convicto de seus princípios éticos e 

morais, revestido de valores ontológicos e deontológicos, com o fim único de 

ser o centro de apoio puro e firme nessa jornada da qual o iniciado pode ir 

muito alem dos cinco sentidos, além da consciência.    

 Na retidão dessa consciência, o homem vai ultrapassando a força do Eu 

inferior com a força do Eu superior, para vivenciar o que na transpessoal 

chamamos de Estados, ou Níveis, de Consciência. 

 A psicologia transpessoal opta por referendar os diferentes níveis de 

consciência e os concebe como parte da natureza humana, conforme expressa 

Vera Saldanha, a fim de abarcar uma maior significação da percepção de si 

mesmo. 

 São diversos os estados de consciência, entre eles os estados como: 

Experiências Culminantes, Experiência Platô, Nirvana, Meditação, Êxtase e 

Consciência Cósmica... 

 Experiências culminantes, são estados de consciência mais profundos, 

são aqueles momentos em que nos tornamos profundamente envolvidos, 

excitados e absorvidos no mundo. 

 De acordo com Maslow, experiências culminantes tendem a ser 

provocadas por acontecimentos inspiradores e intensos, sendo que os “cumes” 
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mais elevados incluem “sentimentos de horizontes ilimitados que se 

descortinam, o sentimento de ser ao mesmo tempo mais poderoso e também 

mais indefeso do que alguém jamais o foi, o sentimento de grande êxtase, 

deslumbramento e admiração, a perda de localização no tempo e no espaço...” 

(Maslow, 1970, p. 164).19     

 Maslow também comenta sobre uma experiência mais estável, mais 

duradoura, à qual se refere como “experiência platô”. “A experiência platô 

representa uma maneira nova e mais profunda de encarar e vivenciar o mundo. 

Envolve uma mudança fundamental na atitude, uma mudança que afeta todo o 

ponto de vista de alguém e cria uma nova apreciação e uma consciencia 

intensificada do mundo.” 20 

 Nirvana, segundo Osho, possui dois significados, um deles é a 

suspensão do ego e o outro é a suspensão dos desejos. Ambos ocorrem ao 

mesmo tempo, pois ambos estão intrinsicamente ligados, demonstrando que 

consciente e inconsciente se interpenetram e são experenciados, ao mesmo 

tempo transcendendo para além do tempo e do espaço, além do bem e do mal, 

conhecendo o mais puro êxtase. 

 Êxtase é um estado natural e não algo a ser atingido somente pelos 

sábios, pois todos o trazem desde o nascimento. Todos nascem em pleno 

êxtase, nesse processo podemos sentir a alma voar, ver e sentir a beleza das 

cores, do som, das formas. Enfim, é um estado que nos proporciona um 

aperfeiçoamento pessoal na virtude, no amor a vida e na verdade suprema. 

 Meditação é o silenciar da mente, onde o observador e o ato de observar 

são um, o voltar-se para o interior revela uma espantosa base comum de 

                                                 
19 Teorias da Personalidade/James Fadim, Robert Frager, Harbra, SP, 1986, p. 266.  
20 Idem ao 19, p.267. 
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experiências que transcendem tempo, espaço e cultura. A meditação é 

realmente universal.               

  Consciência Cósmica: nessa experiência ocorre o equilíbrio entre o 

macro e o microcosmos acompanhados de amor, luz e muita harmonia e, 

nesse estado, a realidade percebida já não é uma percepção dual, mas uma 

vivencia UNA, que transporta o individuo para uma experiência de morte, que 

será aceita como parte da vida, trazendo um sentido para se viver na plenitude.   

 A pratica da ioga também nos permite ingressar num universo de 

percepções e novos conhecimentos, pois o corpo traça o caminho da alma 

trazendo o mundo espiritual mais próximo, o que auxilia o individuo alcançar 

mais paz interior nas experiências diárias. 

 O trabalho em diferentes estados de consciência é de suma importância 

na abordagem transpessoal. Somente mediante a expansão de consciência de 

vigília, ausente da realidade cotidiana, é que se pode trabalhar o eixo evolutivo 

e acessar a dimensão da Ordem Mental Superior. 

 O Iniciado, ao experienciar a morte como o maior dos ritos de passagem 

para a liberdade através dos diferentes niveis de consciencia, gradualmente 

começa a despertar para si uma compreensão de liberdade e subitamente 

entende que “somos todos imortais”. “Somos todos um”. 

 Nessa percepção o maçom encontra a sua Unidade, a Mônada, a causa 

primeira de tudo o que existe. Como símbolo matemático é o numero um, 

representado por um único traço vertical, indivisível, a não ser por ele mesmo. 

Como expressão da psique, transmite vibrações essenciais da personalidade 

do ser único, que o neófito por vezes pode usar de forma egoística. 
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 A morte desse homem profano é indispensável para o nascimento do 

iniciado agora Maçom pronto para lapidar a sua pedra bruta em pedra polida e, 

se for idealista e disciplinado, dos mistérios simbólicos conhecerá. 

 Neste processo evolutivo, transpessoal, após ser aprovado no vestibular 

dessa escola iniciatica, o individuo é escoltado e amparado para dar o primeiro 

passo na escada evolutiva para o grau de Aprendiz. 

 

2.2 Ser Aprendiz Maçom 

 

“A vós foi dado conhecer os mistérios do Reino de Deus. 

 Mas aos outros ele vem por meio de parábolas, para que 

 o olhando não vejam e ouvindo não ouçam”.  

                                                                   Lucas, VIII, 10 

 

                                          Figura 2 – A Tríade Sagrada e o Olho que tudo Vê 
                                                 (WWW.relicariodeprometeu.blogspot.com)  
 

 Depois de viver a “magia quântica” da vida para a morte e da morte para 

a vida, do nascimento e do renascimento interior, após ter vivenciado a 

consciência dos primeiros números, o aprendiz maçom consegue visitar o 

interior da terra (o nada, a origem, a semente) e retificando, encontrar a sua 
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Pedra Oculta (a sua unidade o uno) – V.I.T.R.I.O.L. (“Visita  Interiora Terrae 

Retificandoque, Invenies Occultum Lapidem”). 

 Nessa experiência ternária, o Aprendiz pode apresentar uma alteração 

no seu estado de consciência realizando uma viagem na busca do seu 

crescimento espiritual, físico e mental.  

 Na ordem operacional, esta sociedade secreta entende que o 

antagonismo, a diferença do numero dois, cessa automaticamente quando lhe 

é acrescentada uma terceira unidade simbólica. 

 Para a Psicologia Transpessoal não é possível chegar à luz sem antes 

conhecer a sua sombra. E propõe para a dualidade a busca pela terceira força 

através da soma do arquétipo masculino e do arquétipo feminino gerando o 

filho (a nossa essência) e nessa seqüência resulta o ternário.  

 É nessa consciência da tríplicidade que o iniciado é convidado a bater 

no portal do templo. E mais, ainda sob o isolamento das influências do mundo 

profano e desnudo de toda e qualquer convenção extrínseca, da empáfia 

soberba que impede a percepção da verdade, da insensibilidade ética que o  

impede de praticar a virtude, que o individuo adentra ao templo rumo à coluna 

do Norte, a coluna da Força e da Fé. 

 O Aprendiz, então, compõe a sua jornada sobre a influência do número 

três, que representa o patrono da geometria sagrada, pois o triângulo 

eqüilátero guarda em seu interior o olho que tudo vê, um dos principais 

simbolos da maçonaria, a Tríade Sagrada (Figura 2). 

 Também na teoria transpessoal, Vera Saldanha usa como instrumento 

de aprendizagem na Integração Relacional do Saber um processo que envolve 

uma relação triangular, onde se tem a “teoria e a técnica” em cada extremo da 
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estrutura basilar do triângulo, no vértice o “educador” e no centro do triângulo o 

“educando” (o Aprendiz).                               

 E nessa conjunção teórica da relação triangular, a mesma autora afirma 

ser a transpessoal uma teoria sólida e fértil, evocando uma comparação 

simbólica ao elemento terra, pela sua firmeza e sustentação que esta 

representa, criando e nutrindo o desenvolvimento do trabalho transpessoal. 

 Nesse sentido pode-se vislumbrar que o processo de aprendizagem, 

seja do maçom ou do transpessoal, sendo conceituado interativamente 

“expande-se, e possibilita a fertilização de muitos tipos de sementes e, tal como 

a terra, necessita ser arada, semeada, regada, adubada e constantemente 

cuidada”. 21 

 Em síntese, o numero três representa o sinal da triplicidade que irá 

definir o tempo do seu entendimento, referindo-se aos três passos, a várias 

instruções, dentre elas as três artes fundamentais da gramática, da lógica e da 

retórica. 

 A gramática se refere ao conhecimento dos sinais e caracteres das 

letras do alfabeto, ou seja, quais os princípios simbólicos que cada letra 

representa. Só uma dica, qual a figura que representa a letra A?    

 É nessa gramática iniciática que o aprendiz irá perceber quão analfabeto 

é, pois ainda não sabe ler nem escrever a “linguagem da verdade”.   

 “Uma vez que conhece as letras, poderá combina-las e relaciona-las 

mutuamente, utilizando-se da Lógica para, deste modo, ler as palavras 

resultantes dessa combinação. Com a experiência adquirida no estudo da 

                                                 
21 Vera Saldanha. Psicologia Transpessoal, Editora Unijuí, RS, 2008, p.235.  
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Lógica, aprendera o uso da retórica, isto é, o uso construtivo do Verbo 

Criador”.22 

 Contudo, o maçom assume a obrigação de unir-se a esta sociedade 

secreta e com a plena convicção de sua alma, cumprir com o juramento 

realizado diante do intimo altar de sua consciência, curvando-se em sinal de 

respeito, humildade e devoção.  

 O aprendiz, então, continua sua marcha à frente, como “Pedra Bruta” 

que é, devendo desbastar e aparar todas as suas arestas e asperezas que 

ofuscam o seu mundo de luz, para tornar-se um ser transpessoal útil à 

construção de um novo mundo, um novo templo. 

 Nessa consciência deverá o maçom, que ainda veste a túnica da pedra 

bruta, aprimorar o uso do maço e do cinzel, simbolizando a vontade contínua e 

disciplinada, pois é através dos golpes intensos dessas ferramentas que 

poderá lapidar a essência do seu diamante, que nada mais é do que ele 

mesmo.  

 Faz-se necessário lembrar que é no interior da pedra bruta que se 

encontra o grande mineral reluzente em suas formas e cores, pleno em sua 

capacidade de amar incondicionalmente.   

 É o Superconsciente ditando as nossas inspirações superiores, 

artísticas, filosóficas; os conceitos éticos e morais impulsionando o aprendiz 

maçom para uma atividade benéfica e heróica. O inconsciente superior é a 

fonte dessa capacidade de amar incondicionalmente e se sentir livre, 

iluminado, e no domínio dessa tendência identificamos as quatro funções 

psíquicas.     

                                                 
22 Lavagnini, Aldo. Manual do Aprendiz, Editora Apu Inti Ltda, Buenos Aires, Argentina,1991, p.129. 
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 Para aprofundar sobre este aspecto evolutivo Vera Saldanha, Psicóloga 

e Doutora em Psicologia Transpessoal, faz uma referência estrutural que 

corresponde ao símbolo da Cruz: o eixo experiencial  na linha horizontal e o 

eixo evolutivo na linha vertical.                        

 Não é demais verificar que os quatro quadrantes dessa cruz 

representam a dualidade das cores do pavimento Mosaico, no interior do 

templo, mostrando a existência do antagonismo das divergências de idéias. O 

caminho do certo e do errado, do justo e do injusto, do masculino e do 

feminino. 

 Não podemos dizer que a dualidade dessa simbologia seja boa ou má, 

ao contrário essa simbologia tem o misterioso poder de equilibrar o verdadeiro 

maçom, para que nunca se esqueça do juramento que perpetuou na busca 

constante pela verdade real.  

 A integração desses dois eixos simboliza teoricamente a compreensão 

dinâmica, do quadrado ligado aos quatro elementos da natureza em analogia 

com as quatro funções psíquicas: Razão, Emoção, Intuição, Sensação. 

 Desta forma, a experienciação, ou eixo experiencial, promove a 

congruência entre a razão, emoção, intuição e sensação, a qual leva à 

ampliação da percepção da realidade e à manifestação natural do eixo 

evolutivo ou nível superior da consciência, do qual emergem os valores 

positivos e construtivos, inerentes ao ser humano.  

 O maçom aprendiz que desenvolver com discernimento somente as 

quatro funções entre as múltiplas fácies do precioso diamante, já poderá 

perceber com clareza através dos seus sentidos “os filamentos luminosos de 

energia que dele se refletem”. 
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 Para G. I. Gurdjieff, o indivíduo que traz consigo a consciência das 

quatro funções, ou seja, o numero quatro, é aquele que ousa adentrar na 

vereda ao encontro do “Grande Pai e da Grande Mãe”. É o aprendiz que 

reconheceu e identificou a sua disposição natural com relação aos três centros 

básicos, o instintivo, o afetivo ou o cognitivo, aglutinando-os, concentrado-os e 

estabilizando-os para que prossigam no processo do auto conhecimento.  

 Para Carl Yung, a combinação dessas quatro funções psíquicas resulta 

numa das abordagens mais equilibradas do ser humano.  

 Porém, na condição de aprendiz resta claro que desenvolver igualmente 

bem todas as funções é uma tarefa árdua, pois cada indivíduo tem uma função 

fortemente desenvolvida e uma função auxiliar parcialmente desenvolvida. As 

outras duas funções são em geral inconscientes e a eficácia de sua ação é 

bem menor. 

 É essa rusticidade da pedra bruta que reduz a capacidade de aprender, 

de transpor os limites do saber e que o maçom terá que recompor, resignificar 

em seu ser interior para experienciar o rito da elevação para avançar rumo à 

coluna do Sul. 

 Para Yung “o tipo psicológico do individuo determina sua maneira de se 

relacionar com o mundo interior e exterior, as pessoas as coisas, o que ocorre 

por meio de uma atitude de extroversão ou introversão relacionada às funções 

do pensamento, sentimento, sensação e intuição”. 23 

 Das quatro funções psíquicas: “A Razão é, na abordagem transpessoal, 

uma função muito importante, mas sem uma supremacia dominante, e deve 

estar integrada a outros níveis de percepção da realidade, tais como: emoção, 

                                                 
23 CESBLU & ALUBRAT. Pós-Graduação, 2007, Teoria e Técnica Transpessoal, Apostila I, p.23. 
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sensação e intuição necessários à vida do indivíduo para seu pleno 

desenvolvimento”.24  

 Enquanto a emoção é condição sine qua non no aspecto experiencial do 

desenvolvimento psíquico, o que possibilita vivenciar diferentes niveis de 

aprendizagem. Entretanto, poderá ser desastrosa, se o aprendiz se mantiver 

fragmentado e identificado só com a emoção o que impedirá a manifestação e 

integração de outros aspectos da personalidade.  

 A intuição, sob o prisma transpessoal, tem sua origem no 

supraconsciente, o qual permite ouvir uma voz interior, ou perceber a clareza 

espiritual, sendo esta tão iluminada  que a visão normal jamais ousou enxergar.  

 Por fim, a sensação, que “na abordagem transpessoal traz o corpo em 

ação”, necessita da estimulação intensa das sensações físicas através da 

música, dança, do toque, da expressão do amor, para superar as dicotomias da 

vida, que o corpo guarda registrado não só sob os aspectos ontogenéticos, 

mas filogenéticos da consciência coletiva.  

 O desbastar da pedra bruta tem a ver com esse desenvolvimento 

psicológico, onde o aprendiz na sua razão começa a ter uma empatia com os 

simbolos que se propõe a interpretar, em seguida desperta a emoção 

invocando e aprimorando o conceito de amor e luz, do justo e verdadeiro 

dentro de si mesmo. Nessa relação desenvolve a escuta da intuição para 

acessar algo maior e a percepção de que a verdade está muito além dos 

símbolos. 

                                                 
24 Idem ao 23. p. 24.  
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 Nessa intimidade com a razão, emoção e intuição, manifesta-se a 

sensação da recompensa, da completude. Um novo renascimento, agora 

pronto para vestir o avental do “Aprendiz Companheiro”. 

 O aprender deixa de ser uma tarefa assustadora e o Aprendiz, nesse 

momento, comemora feliz podendo dizer sem hesitar que ultrapassou o seu 

primeiro degrau, portanto, derrotou o seu primeiro inimigo natural, o medo. O 

medo é o primeiro inimigo natural do homem, pois o medo do novo bloqueia, 

paralisa. 

 Segundo Castañeda, o medo é um inimigo traiçoeiro e difícil de vencer, 

pois, está oculto em todas as voltas do caminho do aprendizado, rondando à 

espreita. E, se o Aprendiz, assustado com a sua presença, foge, o seu inimigo 

terá posto um fim a sua busca pelo conhecimento.  

 Porém, no momento que transcende o medo o individuo se torna mais 

forte, mais seguro, mais feliz, e fica livre dele para o resto de sua vida. Assim, 

adquire a clareza de espírito. 

 Desta forma, o aprendiz se torna uma pessoa saudável e livre de 

conflitos internos e externos, ciente do desenvolvimento das funções psíquicas 

da abordagem integrativa transpessoal e pronto para galgar mais um dos trinta  

e três degraus da escala evolutiva, para a cerimônia de elevação como 

Companheiro, rumo a coluna do Sul. 

 

2.3 Ser Companheiro Maçom 

“Bem-aventurado o homem que encontra a sabedoria. 

Ela é a árvore da vida, para quem a abraçar...”  

                        Salomão 
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Figura 3 - Estrela de cinco pontas 
(www.luzvital.blogspot.com) 
 

 A cerimônia de elevação é outra experiência inexprimível para quem 

ainda não a viveu, como é o caso presente, no qual o companheiro  num salto 

qualitativo  transpõe  o pórtico  do templo, trazendo consigo a clareza do 

tetragrama, ou seja, a estrutura divina mais o complemento da  sua essência 

manifestando-se na  Quinta Essência, relacionada também com a estrela de 

cinco pontas (Figura 3). 

 A Estrela Flamejante é fonte inesgotável de vida para os Maçons, é o 

emblema da Gnose, do “Genio”, da Geometria, é o pentágono que, além de 

representar os quatro elementos da natureza, retrata também o quinto 

elemento, o homem, que transcende todo conhecimento, como as ciências 

naturais, a cosmologia, a astronomia, a filosofia, a historia da arte. 

 A estrela de cinco pontas tem como missão testemunhar os trabalhos de 

luz, sendo que este fio incandescente é atraído pela única ponta da estrela que 

esta voltada para o céu. 

 Quanto à quinta essência, busca fazer uma aliança espontânea e 

profunda com o divino para trazer as cinco virtudes que devem adornar o 
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companheiro em todos os trabalhos, sendo estas virtudes o Bem, a Beleza, a 

Verdade, a Liberdade e a Luz. 

 Pode-se dizer que na transpessoal esse Companheiro é aquele que 

consolidou uma plena atenção em si mesmo, uma presença, tendo conquistado 

o acesso ao centro emocional superior. Mais consciente do que nunca, percebe 

que a vida é um eterno aprender “e que aprender está na natureza do seu 

destino” (Castaneda). 

 Ser companheiro quer dizer aquele que acompanha, colega, 

condiscípulo (Dicionário Melhoramentos). 

 Na linguagem Maçônica a expressão Companheiro, sob a perspectiva 

histórica que data da construção do Templo de Salomão, apresenta outros 

significados: 1º- Do Saxônico: felow, que pode significar “ligados em confiança 

mutua”. 2º- Do Anglo-saxão: folgiam, que quer dizer “seguir no sentido de 

precursor”, anunciar a chegada de alguém.      

 A cerimônia de Elevação lembra a subida ao ápice da montanha, 

constatando a analogia com a prática transpessoal, cujo prefixo “trans” significa 

ir mais além, através de, transcender o ego para integrar o seu ser Verdadeiro, 

para tornar-se um homem de conhecimento. 

 Nesta etapa, o maçom candidato a Companheiro, depois de vivenciar o 

seu aprendizado na coluna B (do Norte), vai agora alcançar a coluna J (do Sul), 

ambas representando elos de memória para transmitir o conhecimento de uma 

época para outra e assinalar a universalidade da Maçonaria. 

 A coluna onde agora o Maçom tem assento é a coluna da beleza, da 

arte, da sensibilidade, da harmonia, a qual representa o estado psicológico dos 

sentimentos. 
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 “É a coluna em que devem ter assento os músicos, os poetas, os 

pintores e todos os sonhadores, que assumem compromisso com a arte, vivem 

para a beleza e sabem criar e dar forma ao belo, dando polimento e brilho a 

pedra cúbica.” 25 

 O Companheiro maçom nesta cerimônia já se encontra livre das vendas 

extrínsecas que o cegavam, assim como da escuridão interna que não lhe 

permitia enxergar e adentra o templo seguro da liberdade que adquiriu no grau 

de aprendizado e, como num sonho, faz uma breve viagem onírica entre os 

símbolos, as colunas, o som, passeia com os olhos da alma por todo o templo 

e mentalmente vai reconhecendo e identificando o sentimento de fraternidade.  

 O segundo grau, de Companheiro, compreende a etapa da correlação e 

nele transcendemos a consciência individual do Aprendiz desenvolvendo a 

consciência de grupo, integrando a sua personalidade com a dos outros 

maçons, desta forma ampliando o nível de consciência. 

 A característica principal desse grau é a igualdade, pois a aspiração 

maior do companheiro é elevar-se interiormente para compartilhar dos 

augustos mistérios da Ordem e continuar o caminho da verdade. 

 Neste grau, o Companheiro representa um homem de espírito jovem, 

portanto pouco consciente das qualidades que possui, contudo já sabe ler nas 

entrelinhas o significado dos símbolos, aprendendo a vivencia-los e realiza-los 

com maior proveito.  

 Com essa percepção o Companheiro entra no “Campo da Consciência” 

e percebe a vicissitude dos acontecimentos, a vazão dos sentimentos, os 

desejos e impulsos que ele pode observar e julgar.       

                                                 
25 Espósito dos Santos, Amado e Outros. Manual Completo para Lojas Maçônicas, Editora Madras, 2004, 
SP, p. 120. 
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 Tais provações constituem ao Companheiro superar a sensibilidade 

pessoal para melhor desempenhar a sua tarefa com o prumo, uma ferramenta 

que requer mais sutileza e maior precisão, destinada não mais a burilar as 

asperezas do seu caráter, da sua dignidade, mas ao refinamento do seu 

espírito. 

 O prumo é uma ferramenta constituída por uma peça de metal, ou uma 

pedra, suspensa por um fio e utilizada para verificar a direção vertical. 

 Entretanto, os planos da manifestação universal nos mostram que a 

unidade é bipolar. Dessa forma, não é possível verificar a direção vertical sem 

antes traçar seu veiculo condutor que é a linha horizontal. 

 Essa bipolaridade é representada graficamente por duas retas 

perpendiculares entre si, formando uma cruz. A reta vertical se refere à 

vibração espiritual e a horizontal ao aspecto material. 

 Contudo, sob o entendimento transpessoal podemos mensurar com o 

prumo a quantidade, a qualidade, ou a freqüência da vibração que o 

Companheiro esta desempenhando. 

 Se o companheiro estiver vivenciando a espiritualidade numa freqüência 

muito baixa, o braço da linha horizontal desce formando uma cruz invertida, 

caso contrário, se a vibração espiritual se encontrar num nível mais alto, o 

braço da linha horizontal se eleva formando a cruz egípcia. 

 Neste grau é importante para o companheiro reconhecer que o objetivo 

principal do processo contínuo de conhecimento é a transdisciplinaridade, um 

processo transcultural e transpessoal pelo qual ele expressa que a mesma 

“repousa sobre uma atitude aberta, de respeito mutuo e humildade em relação 
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a mitos religiosos, sistemas de explicações e conhecimento, rejeitando 

qualquer tipo de arrogância ou prepotência” (D’ Ambrosio, 1996, p.10). 

 Para o bom desempenho desse processo transdisciplinar é necessário 

estar ávido para transpor as fronteiras da mediocridade, priorizando a 

concepção holística de si mesmo, do próprio corpo e assim dedicar o seu 

aprendizado aos princípios fundamentais da maçonaria. 

 Nessa nova missão o Companheiro deverá pautar sua conduta pelas 

linhas traçadas pelo Esquadro, pelo Compasso, pelo Nível e o Prumo, para 

tratar os seus semelhantes com igualdade e fraternidade, respeitando o limite 

de cada um. 

 Ser companheiro maçom e transpessoal é transpor a dualidade entre o 

certo e o errado, o justo e o verdadeiro, é ser a conexão com o próprio “Eu”, a 

conexão com o outro e com a natureza.  

 Implica ter uma vida relacional, cuja sensação que tem com seu próprio 

corpo, com sua psique, tera com outros seres, com os acontecimentos de 

todas as coisas.  

 Dessa relação o Homem encontra o “seu coração cósmico” em 

ressonância com a sua quinta essência a congregar com os mais elevados 

Mestres para chegar ao verdadeiro estado de elevação. 

 A conexão com o “Eu” é a conexão da unidade desenvolvida no grau do 

aprendiz, do qual corpo e mente se complementam. Já neste grau de 

companheiro, a razão, a emoção e a sensação são evidenciadas preenchendo 

todas as lacunas do seu ser intrínseco. 

 Na conexão interpessoal com o outro o Companheiro já identifica a si 

mesmo projetando-se no outro e, ao mesmo tempo, mostra a importância da 
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relação com o outro, os valores humanos, os valores de respeito e, 

principalmente, os valores evolutivos, sendo essa conexão um convite para o 

corpo, onde se desperta a sensação e a razão. 

 É a relação com o outro que faz emergir a ética.   

 Para João Luiz da Motta, “ser companheiro maçom é viver uma 

dualidade entre a esquerda e a direita, o acima e o embaixo, é ser a conexão 

entre dois elos fortes e não se chega à unidade sem passar pela liberdade e 

razão, estando a unir esses dois sentimentos e posturas a força intuitiva da 

compreensão de compaixão.”26 

 Quanto à conexão com a natureza ela transpõe a necessidade do 

prumo, pois nesta conexão a escola maçônica faz cumprir a integralidade e a 

simplicidade voluntárias de todos os seus adeptos, libertando-se do comando 

racional, desse modelo mecanicista, para ampliar a escuta sensível de todos os 

irmãos para com todos. 

 Na conexão com a natureza planetária e cósmica se faz necessário 

desenvolvermos a nossa escuta para melhor ouvirmos a “Mãe Gaia”, a Terra, 

onde o vento soa a sua musica, os pássaros se manifestam com seu canto, a 

chuva refresca os dias de verão, o silêncio da montanha nos eleva, as ondas 

do mar mantém o seu constante movimento, o brilho das estrelas orientam 

nossos passos que acompanham o pulsar de nossos corações. 

 Contudo, ser companheiro significa ser o mediador e intermediário entre 

o Aprendiz e o Mestre. O laço de união entre ambos os graus. 

 Assim, o desenvolvimento do companheiro prossegue na mais justa 

senda do seu destino maçônico, cumprindo mais um processo transpessoal, 

                                                 
26 Revista Maçônica A Verdade, (GLESP) nº 406 Julho/Agosto de 1998, p.2.  
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para o fim único de galgar o grau definitivo da Loja Simbólica. E para o 

Companheiro é solicitada a Exaltação.  

 

2.4 O Mestre  

 

“O único procedimento mais difícil do que  

levar uma vida regrada é não impô-la aos outros”. 

Marcel Proust 

 

 

 

                                                 Figura 4 - O Esquadro e o Compasso 
                                                                (www.geocities.com) 

                                                                                        

 A cerimônia de Exaltação é a passagem para o terceiro grau de Mestre. 

Naquela o Maçom recebe os primeiros conhecimentos para assumir tão 

responsável papel e é levado para a coluna principal: sob o sol do Oriente, no 

centro da loja. 

 Esse é o local do Altar onde estão dispostas as ferramentas do Mestre 

Maçom. O Livro da Lei e, sobre este, o esquadro e o compasso “repousando 

entrelaçados”, representando a trina superior. 
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 “O esquadro representa o símbolo de justiça e retidão, a matéria, e o 

compasso a alma, assim um sob o outro seria como o espírito subjugado pela 

matéria.” 27  

 O Mestre é associado à Ciência da Astrologia, porque esta sugere um 

nível de consciência que pode ampliar e perceber os desígnios do Plano 

Celestial. 

 O Exaltado vivencia as fronteiras da vida e da morte conforme a 

literatura de Pierre Weil (Mestre Transpessoal) questionando: “Até onde pode 

um homem ir em sua evolução?” 

 “O Homem querendo ou não, morre e renasce a si próprio, no plano 

físico, emocional e mental, a todo instante sem se dar conta da presença 

desses corpos.” 28 

 Nesta experiência transpessoal o Maçom, desperto, se conscientiza 

deste fato inerente a sua condição e percebe que este é o começo de sua 

maior realização Maçônica. 

 Maçonicamente, o cerne do Grau de Mestre Maçom dá a ele o 

resignificado e a reconstituição da “Lenda de Hiram Abiff”, o primeiro grande 

Mestre capaz de morrer enterrando consigo o grande segredo, a Grande 

Palavra Maçônica. 

 “Agora você é Mestre... alcançou a plenitude de seus direitos 

maçônicos..., pode influir nos caminhos a serem traçados para o futuro de 

nossa Oficina... 

 “A partir de hoje, todas as portas estarão abertas... basta querer entrar... 

 “Mas... 
                                                 
27 Barbosa Junior, Antenor Rodrigues. Revista Maçônica. A Verdade, (GLESP) nº453, Março/Abril de 
2006, p.18. 
28 As Fronteiras da Evolução e da Morte, Editora Petrópolis, 1989, 3ª Edição, p.9 
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 “Não se iluda, meu Irmão... 

 “Mestre simbólico, como todos nós o somos, na verdade continuamos 

Aprendizes. 

 “...................... 

 “O grau de Mestre simboliza a prevalência do espírito sobre a matéria, e 

inspira todos os Maçons a procurar seguir o exemplo daquele que foi 

verdadeiramente Mestre, que foi Mestre divino e não somente Mestre 

simbólico.”29 

 É função do Mestre despertar a percepção de seus aprendizes e todo 

conhecimento que já se encontra dentro deles.  

 Consta no Evangelho de Felipe uma lição do Mestre Jesus: “Meu Pai 

habita no Secreto”. Ele disse: “Entra em teu quarto, fecha a porta e reza ao teu 

Pai que está no secreto, isto no interior do teu ser. O que existe no interior em 

total Segredo é a plenitude (plerôma). Além dela não há nada, ela contém 

tudo.” 30 

 Em Atenas, o conhecimento e questionamento entre o Mestre e os 

discípulos era como no “Banquete de Platão”, que apresenta Sócrates 

ensinando questões relevantes aos seus alunos: “O que sei é que nada sei”. 

Ele provou, por vezes através do seu raciocínio, que a Verdade intrínseca não 

pode ser compreendida apenas com palavras.     

 No plano numerológico o Mestre assume a consciência do seis, sete, 

oito e nove. O seis simboliza o Homem no inicio de sua formação, que é 

também o dogma da analogia, o axioma: “o que esta em cima é o que esta em 

                                                 
29 Manual completo para lojas maçônicas, Esposito dos Santos, Amado e Outros, Madras, 2004, p. 120. 
30 Leloup, Jean Ives. O Evangelho de Felipe, Editora Vozes, 2006, P.106.  
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baixo”. Nesse estagio o maçom começa a caminhar na direção do mundo 

transpessoal ultrapassando seus próprios limites. 

 O numero sete é a plenitude, simboliza o grande êxito do iniciado 

maçom em busca do auto conhecimento, é a integração  do espírito sobre a 

matéria em busca da eternidade.  É o número do poder mágico com sua força 

plena, onde o Mestre compreende os estados modificados da evolução física 

mental e espiritual adquiridos desde a sua iniciação. É um número que 

representa vários aspectos da energia mais perfeita concedida pelo Grande 

Arquiteto do Universo para utilização de muitos rituais iniciáticos. 

 O oito é o aspecto positivo da mutação, da materialização, é a 

perseverança do Mestre em caminhar para vencer. Para os filósofos o oito é a 

harmonia universal, visto que as músicas das esferas e a música dos homens 

obedecem a escala das oitavas.  

 E o número nove simboliza a perfeição, a tríplice manifestação da 

trindade, a multiplicação do espírito por si mesmo representando a síntese da 

criação. 

 E, por fim, o numero dez, no qual o Mestre entra num processo de morte 

para livrar-se da densa sombra que o persegue, apenas existindo, rumo à 

conquista do seu corpo de luz, consegue identificar seu ser e atingir a sua 

transpessoalidade, a sua deidade, encontrando a sua reintegração com ele e 

todo o cosmos. Ele então troca a sua túnica de pele por uma vestimenta de luz 

a única verdadeiramente sua.  

 Cabe, ainda, ao Mestre debruçar-se sobre a vertente gnóstica 

intimamente relacionada com as instruções de conhecimento que o mesmo 

terá que desenvolver. 
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 “Ai de vós escribas! Apoderaste-vos da chave da gnosis. Vós mesmos 

não entrastes e impedistes os que queriam entrar.” (Lucas, XI, 52) 

 Um aspecto importante da gnosis é que este conhecimento inclui as 

funções psíquicas como razão e sentimento transpondo-as, ao contrário da fé 

cega nos dogmas que exclui essas funções cerceando o aprendizado 

intelectual do indivíduo. 

 O psicólogo Carl Gustav Jung expressava que  a inteligência gnóstica é 

muito superior ao da igreja, e que ela nada perdeu, ao contrário ganhou um 

incontestável valor à luz do nosso desenvolvimento psicológico. 

 O mestre gnóstico Monoimo afirma: “Abandonai a busca de Deus e da 

criação e demais questões de índole semelhante. Procurai tomando-vos a vós 

próprios como ponto de partida. Aprendei quem é que, dentro de vós, faz ser 

tudo quanto há e diz ‘Meu Deus, minha mente, meu pensamento, minha alma, 

meu corpo.’ Aprendei as fontes da tristeza, da alegria, do amor do ódio (...) Se 

investigardes cuidadosamente estas questões descobrireis Deus em vós 

próprios.”31 

 A gnose é o conhecimento do mundo que transcende e liberta o seu ser 

divino até então encarcerado no corpo físico. 

 Na visão gnóstica o mestre Téodoto da Ásia Menor (séc.II A.C.) afirmava 

que gnóstico é alguém que veio a compreender “quem nós éramos, aquilo que 

nos tornamos, onde estávamos (...) e para onde nos apressamos; quais as 

coisas de que estamos a ser libertados; o que é nascer, e o que é renascer.”32  

 Vislumbro neste parágrafo uma transparente alusão da elaboração das 

sete etapas transpessoais.   

                                                 
31 Loução, Paulo Alexandre. Os templários na formação de Portugal. Ed. Esquilo, Portugal, 2006, p. 73.  
32 Idem ao 31, p. 72/73. 
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 Do evangelho de São João pode-se dizer que é um estudo do 

pensamento gnóstico, principalmente quando se refere a figura de Jesus e a 

interpretação astrológica da Nova Jerusalém Celestial. 

 Nos liminares dessas instruções não consigo deixar de mencionar sobre 

o mais misterioso dos números, sendo este o produto da multiplicação do três 

(a Santíssima Trindade) e o quatro representando as diversas variações e 

formas dos Elétrons, Átomos e moléculas dando vida a tudo o que existe 

manifestado no Universo (a Matéria).  

 Todas as formas de manifestação cabem no numero doze, o número de 

meses do ano, por seu dobro (vinte e quatro) as horas do dia, por seu múltiplo, 

(sessenta) número de minutos e segundos. E na divisão da esfera celeste 

determinando os doze espaços, os doze arquétipos do zodíaco, as doze tribos 

de Israel, os doze Apóstolos, as doze Pedras Preciosas etc. 

 Astrologicamente, as doze casas zodiacais mostram que o animado ciclo 

de vida está em constante movimento e que tudo esta em eterna vibração, 

marcando as influências cósmicas a cada mês acompanhando a rotação da 

Terra.  

 O arquiteto Affonso Risi Jr., um estudante dos mistérios da Geometria 

Sagrada, citado por Eduardo Carvalho Monteiro, entende que a proporção que 

faculta a origem da natureza em suas formas infinitas são os números 

irracionais, “números mágicos”. (Revista Maçônica A Verdade, nº 400, ps. 

16/22). 

 O número irracional recebe o nome de numero transcedental, pois não 

pode ser conhecido em sua totalidade, não tem um ponto de término, não 

existe totalmente no mundo físico. Por exemplo o PI  = 1,141632... 
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 São números que denominam a Seção Áurea ou Dourada, porque 

expressam o Universo em constante evolução geometrizando a essência da 

vida, do uno e do múltiplo.   

 Enfim, nos termos da transpessoalidade, o Mestre só pode conquistar o 

mundo exterior conquistando o seu cosmos interior, o “Eu”, a autoconsciência 

pura, o amor na sua essência. 

 Uma conquista difícil para o mundo de hoje do qual nos permitimos 

entrar nesse ritmo sufocante do nosso cotidiano alucinado, nos impedindo de 

entender o processo da energia que rege a humanidade.   

 Nesse processo cabe ao Mestre dessa Ordem reorganizar as instruções 

(do auto conhecimento) transpessoais do Aprendiz, ressaltar a comunicação 

interpessoal do Companheiro, do saber ouvir, sentir e escutar. 

 Escutar é acolher, é compreender o outro, é tornar-se acessível e 

vulnerável a palavra do irmão maçom.  

 Entretanto, escutar a si mesmo é mergulhar no arcabouço da sua 

memória, acionando simultaneamente os valores cognitivos da abstração 

através dos canais auditivos, seguida da mais completa abstração de tudo que 

ocorre no universo externo. 

 Seguindo a comunicação intrapessoal da convivência do Mestre com o 

seu próprio “Eu”, em que emissor e receptor são as mesmas pessoas,  

podendo essa comunicação ser ou não transmitida em forma escrita ou através 

da emoção,  neste caso o sentimento de justiça  e da verdade diz tudo.  

 Todavia, nessa prática, ao estar consigo mesmo reconheça que a sua 

voz seja gentil e paciente, pois você esta trilhando o caminho do auto 

conhecimento e no trânsito deste caminho você estará despertando a sua 



 63

“centelha divina” e expandindo seus corpos sutis, sua “Aura”, de dentro para 

fora. 

 Essa é uma das propostas transpessoais, que visa despertar um 

processo criativo de vida, apresentando as diferentes camadas de energia em 

que o individuo vivencia à medida que passa pelo processo de criação. 

 Para a Terapeuta Transpessoal Vera Saldanha “os recursos adjuntos 

sugeridos na Terapia Integrativa Transpessoal favorecem o equilíbrio dos 

diferentes níveis, inclusive dos superiores.” 33  

 E ela acrescenta que o objetivo deste entendimento não é substituir o 

trabalho psicoterapêutico, mas sim agregar técnicas e ferramentas que 

facilitem o desenvolvimento do “Ser Integral”.  

 Existem divergências quanto ao número de camadas ou corpos que 

compõem a Aura em um único individuo, entretanto este trabalho se 

compromete com apenas quatro grupos ou níveis interligados ao corpo físico, 

responsável por seu estado bio psíquico social e espiritual. 

 As quatro camadas, dimensões ou corpos do ser humano são: 

 Etérico ou duplo etérico, emocional ou astral, mental superior ou inferior, 

ou causal, corpo intuitivo, espiritual, búdico, cósmico e outros, corpo intuitivo, 

espiritual, búdico, cósmico e outros. 

 Etérico: a primeira camada sutil do corpo físico envolve todas as  células 

e órgãos e tem um movimento autônomo natural quando se esta saudável. 

“Está ligado ao corpo físico por dois pontos: plexo solar e baço”. 

 Emocional: Interpenetra o físico e o etérico. É bastante elástico e se 

estende muito além do físico, atingindo até cinco metros ou mais. Podendo 

                                                 
33 ALUBRAT – CESBLU - Pós Graduação 2008, Psicologia Transpessoal, apostila mod. XVII, p. 15.  
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invadir o campo áurico do outro indivíduo. Está ligado ao físico pelo fígado e 

órgãos sexuais. 

 Mental: “Representa nosso funcionamento intelectual, sendo parte de 

um campo mental universal. Interpenetra o emocional, desde idéias pessoais  

até conhecimentos universais. O campo mental se relaciona tanto com o 

emocional quanto com o intuitivo no processo de síntese e criatividade. Para 

chegar a outros campos, muitas vezes necessita do impulso de uma forte 

emoção. Está ligado ao corpo físico por dois pontos, cérebro e medula 

espinal”.34  

 Intuitiva: o equilíbrio deste nível facilita o percebimento consciente do 

divino onde os cinco sentidos não são mais necessários para a experiência 

direta da Divindade no interior de tudo.  

 

 

 

                                                 
34 Idem ao 33. 
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Figura – 5 Os Corpos Sutis 
(www.ippb.org.br) 

Linhas de luz azul – Corpo etérico 

Linhas de luz amarela – Corpo mental 

Linhas de luz multicolorida – Corpo emocional 

Linhas de nuvens multicoloridas – Corpo intuitivo 

 

 Em termos vibratórios diz-se que essa energia “constitui e anima a 

personalidade através da corrente de energia dual que corresponde 

simultaneamente ao lado da vida e o lado da consciência em nós”. (David 

Livingstone) 

 E, assim, destaca-se o Homem Transcedental agora exaltado, é um 

reflexo da Tríade Sagrada ancorada no centro cardíaco, enquanto a sua 

consciência está sediada no centro coronário livre, desperto para encontrar 

outras formas de agir no aqui agora. 
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 Essas dimensões, níveis ou camadas, possibilitam uma transformação 

no padrão de energia do Homem Maçom expandindo a luz que habita no seu 

interior, de modo a transformar e transmutar toda e qualquer energia densa e 

estagnada que adentra no templo maçônico. 

 

2.5 Mestre de Harmonia 

            

 É o responsável pela harmonia do som, da música. 

 Considerando tal responsabilidade, deixo expresso, a seguir, uma 

referência de Helena Blavatsky como uma sugestão para preparação do 

Mestre de Harmonia. A este cabe ouvir de sete maneiras, a voz de teu Deus 

interior antes que avance o portal do templo. 

 “A primeira é como o suave trinado do rouxinol cantando uma canção de 

despedida à sua companheira. 

 “A segunda vem como o som de um címbalo de prata...acordando as 

estrelas cintilantes. 

 “A seguinte é como o melodioso queixume de um espírito do mar 

aprisionado em sua concha. 

 “E a esta segue-se o canto de Vina. 

 “A quinta, como o som de uma flauta de bambu, guincha em seus 

ouvidos. Muda em seguida para um clamor de trombeta. 

 “A última vibra como o rumor surdo de uma nuvem de trovoada.  

 “A sétima absorve todos os outros sons. Eles morrem, e então não são 

mais ouvidos”. (in “A voz do Silêncio”, Editora Martin Claret, 2004, pags. 38/39).  
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 Nessa percepção a personalidade inferior é destruída e  o Mestre de 

Harmonia mergulha no Um, e torna-se esse Um. 

 Segundo a psicossíntese de Assagioli, a música tem uma forte influência 

benéfica sobre o corpo e a mente, cujo efeito pode ser maravilhosamente 

repousante. 

 “Não existe um agente tão poderoso para nos proporcionar um autêntico 

repouso quanto a verdadeira música... ela faz pelo coração e a mente e 

também pelo corpo, o que o sono faz somente pelo corpo. (Lês Sources).”35  

 A música de Bach, por exemplo, evoca símbolos primordiais 

correspondentes ao que Jung chama de arquétipos, sobretudo os símbolos 

religiosos, como um templo, “cujas proporções harmoniosas são estruturas 

análogas ao Universo”.   

 Quanto à harmonia do som pela palavra falada podemos entender a 

“Magia do Verbo”. 

 “No principio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era 

Deus...” (João, Cap. 1 Vers. 1 e 2) 

 O som nada mais é do que energia vibratória e quando corretamente 

invocado faz vibrar os átomos e moléculas e as forças nos níveis sutis. 

 O pensamento do Maçom pode gritar o som da  emoção que esta 

sentindo através da ação fraterna que sente pelo irmão dentro do templo. 

 Enfim, traduzindo a palavra em som mântrico, como o som do OM, AUM, 

HOSANA etc, são os sons da Mente Criadora, o som espiritual que a tudo pode 

expandir quando pronunciado com consciência e entusiasmo. 

                                                 
35 Assagioli, Roberto. Psicossíntese Manual de Princípios e Técnicas, Editora Cultrix, SP, p. 254.  
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 Para decretar o poder que emana dessas palavras se faz necessário 

que sejam pronunciadas por três vezes ao menos, com a certeza que neste 

momento o indivíduo estará limpando e purificando todo o seu ser através da 

inspiração e da expiração. 

 O mantra pode ser utilizado para ativar e fortalecer alguns órgãos do 

corpo humano, como exemplo o mantra das vogais IEOUA: 

 I - vitaliza o cérebro, 

 E - vitaliza a garganta, 

 O - vitaliza o coração, 

 U - vitaliza o plexo solar,  

 A - vitaliza os pulmões. 

 Esse som, associado a uma respiração controlada, produz a música que 

evoca a vibração que estimula o movimento corporal.    

 Por tudo isso o “Irmão Mestre de Harmonia...é um eco do mundo 

invisível que nos conduz aos supremos domínios do espírito, as serenas 

mansões de Deus.”36  

 

3. A CORRELAÇÃO DA PSICOLOGIA TRANSPESSOAL E OS SÍM BOLOS 

 

“A verdade não veio ao mundo nua, mas veio 

em símbolos e imagens: (o mundo), de 

 outra forma, não poderia recebe-la.”  

Evangelho Gnóstico de Felipe. 

 

                                                 
36 Espósito, dos Santos Amado. Manual Completo para Lojas Maçônicas, Ed. Madras, SP, 2004, p. 95. 
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 A palavra símbolo vem do grego, symbolon, que não é real, mas que 

significa uma intenção, um sinal de reconhecimento, um sistema de 

interpretação dos mitos e dos fatos naturais. 

 Na psicanálise introduzida por Lacan (1953) ele define em uma tríade 

(simbólico, imaginário, real) que permite definir a atividade do ser humano, 

submetido à linguagem e inserido em um sistema de trocas que define, tanto a 

cultura como o inconsciente. 

 Através do símbolo podemos captar afinidades secretas, despertar 

idéias até então adormecidas em nossa consciência, libertando, assim, o 

homem maçom das palavras, para que este desenvolva a escuta do silêncio.                                                          

 O símbolo para Carl Gustav Jung é uma imagem apropriada para 

designar, da melhor maneira possível, o sentimento de toda uma vivência 

humana, a obscuridade pressentida pelo espírito.  

 E Jung declara que o homem moderno não entende o quanto seu 

racionalismo o deixou à mercê do submundo psíquico, libertou-se das 

crendices, mas neste processo perdeu seus valores morais e espirituais em  

escala positivamente alarmante. Suas tradições morais e espirituais 

desintegraram-se e por isto paga, agora, um alto preço em termos de 

desorientação social. 

 Ainda, deve o símbolo suscitar Vida, pois só é vivo o símbolo que, para o 

observador, for expressão suprema daquilo que é pressentido, mas ainda não 

reconhecido. Então, ele incita o inconsciente à participação: gera vida e 

estimula seu desenvolvimento. 

 Ora, se o homem é um co-criador tem o direito de se aprofundar em si 

mesmo, em seu próprio universo, aperfeiçoando-se através dos símbolos. 
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 Para Roberto Assagioli, existe “uma necessidade urgente da terapia e da 

educação, compreender a natureza e o poder dos símbolos, o estudo das  

muitas classes e espécies de símbolos e sua utilização sistemática para fins 

terapêuticos, educacionais e de auto realização”.37  

 Mesmo porque, o auto-conhecimento implica o conhecimento dos 

inúmeros e complexos impulsos e instintos de ordem psicológica, além da 

consciência do seu momento atual. 

 Jung acrescentou em sua teoria aspectos que chamou de “Inconsciente 

Coletivo”, que denominou “Arquétipos” que difere da experiência pessoal, 

empregando o conhecimento da linguagem simbólica ligada diretamente ao 

nosso subconsciente. 

 No livro “A Chave”, de Jacob Boehme, esta expresso o seguinte 

parágrafo: “A própria razão do homem, sem a luz de Deus, não pode entrar na 

Região dos Mistérios, é impossível, mas sua razão, estando isolada, permite 

que seu entendimento seja cada vez mais elevado e sutil, porem não o deixa  

perceber mais do que a sua própria Sombra refletida num espelho”.38       

 Roberto Assagioli trata dos símbolos de uma maneira que muito se 

aproxima do tratamento a eles dado pela Ordem Maçônica, dividindo-os em 

sete categorias principais:  

 “Símbolos da Natureza:  

 “Estes símbolos incluem: ... céu, estrelas, sol, lua, arvore, chama, trigo, 

sementes, jóias, diamantes, luz,  escuridão, etc. 

 “Símbolos Animais: 

                                                 
37. Psicossíntese. Manual de Princípios e Técnicas, Editora Cultrix, SP, p. 187  
38 José Pellegrino Neto, Revista Maçônica A Verdade, nº 465, Abril / Maio de 2008, p. 19 
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 “Leão, tigre, serpente..., bode..., borboleta (como símbolos de 

transformação). 

 “Símbolos Humanos:  

 “Pai, mãe,..., filho, filha, irmã, irmão,..., velho sábio,..., coração humano, 

a mão humana, o olho. Nascimento,crescimento, morte e ressurreição. 

 “Símbolos Feitos pelo Homem: 

 “Ponte,..., bandeira,..., estrada,..., parede, porta,..., casa, castelo, 

escadaria, escada, ..., caixa, espada, etc. 

 “Símbolos Religiosos e Mitológicos: 

 “Símbolos Religiosos Ocidentais e Universais: Deus, o Cristo, a Santa 

Mãe, anjos, o demônio, santos ou bem aventurados,..., o Santo Graal, 

templo,..., a cruz, etc. 

 “Símbolos Mitológicos: Deuses, deusas e heróis pagãos: Apolo,..., 

Vênus, Diana,..., Hercules,..., Plutão, Saturno, Marte, Mercúrio, Jupiter,..., 

Orfeu,..., Dionísio, etc. 

 “Símbolos Abstratos : 

 “Números: No sentido Pitagórico de significação psicológica, por 

exemplo, um simboliza unidade; dois, polaridade; três interação. 

 “Símbolos Geométricos: Bidimensionais: Ponto, circulo, cruz,.., triangulo 

eqüilátero, o quadrado,..., a estrela (de cinco pontas, de seis pontas, etc.). 

Tridimensionais: esfera, cone, cubo; a espiral ascendente, etc. 

 “Símbolos Individuais ou Espontâneos: 

 “Estes símbolos emergem durante o tratamento ou espontaneamente 

em sonhos, devaneios etc”.39 

                                                 
39 Psicossintese – Manual de princípios e técnicas, Ed. Cultrix, SP,1982, p. 192/194. 
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 Na psicologia transpessoal, algumas classes de símbolos são mais 

significativas, mais evocativas do que outras, portanto satisfazem claramente 

os impulsos fundamentais que emergem no aprendizado do indivíduo (do 

Homem Maçom).  

 A seguir, a sugestão da linguagem simbólica  de alguns símbolos, que 

podem variar conforme a interpretação cartográfica de cada um.     

 A Porta,  por exemplo, é um símbolo que oferece diversas 

possibilidades, dentre as quais podendo representar o ingresso de uma nova 

vida, um novo ciclo como é o caso do iniciado Maçom. 

 David Livingstone sugere que se saiba fechar as portas abertas, no “ir e 

vir”, nas experiências meditativas, nos rituais iniciáticos, e assim por diante. 

 Aliás, neste gênero das práticas transpessoais é freqüente recorrer a 

visualização de uma porta, portal, ou templo, para facilitar a percepção de 

estados modificados de consciência. 

 Quando identificarmos esse momento de “transição psíquica” para 

outros níveis é muito importante imaginarmos o retorno, passando pelo mesmo 

portal, porta, ou templo.  

 A Corda  possui diversas interpretações, entre elas o “cordão umbilical”, 

o útero materno. Quanto aos nós depende da quantidade de nós, se for doze 

figuram os meses do ano, os signos zodiacais; um outro número de nós poderá 

representar a União de todos os maçons do mundo, assim como poderá 

representar os anos de vida que se quer viver. 

 O galo  é o símbolo do despertar da consciência.  

 A ampulheta  é o símbolo que indica que o nosso tempo está se 

esgotando. 
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 A vela  é o símbolo da vida, da perseverança, da iluminação, a alma 

imortal, o fogo sagrado usado para invocar o G.A.D.U. 

 É “a cera que se converte em luz”, através do pavio que queima, e 

quanto mais a vela se reduz, mais tempo ela esteve iluminada cumprindo a sua 

função. 

 Assim é a vida humana que se consome como uma vela, observando-se 

os danos físicos e psíquicos do homem, afetando exclusivamente o seu 

organismo, mais, o seu princípio íntegro (o espírito) é inquebrantável como o 

pavio da vela.  Uma vida em que se cumpre o seu sentido resplandece e 

ilumina, muito além do que se imagina. 

 A Flor é o contato com a natureza, a contemplação. 

 A Bíblia  (O Livro da Lei Maçônica no Ocidente) cercania de Deus, uma 

energia maior em nós.  

 O Laço  unindo o eu intrínseco e extrínseco a caminho da 

Transpessoalidade. 

 Platão definia “a linguagem do símbolo como um meio privilegiado de 

induzir a reflexão para transmitir alguma ideia”. 

 Enfim, é possível que muitos Aprendizes, Companheiros e Mestres, 

prefiram quedar-se na zona de conforto para onde os símbolos os levam pela 

necessidade de encontrar dentro de si energias adormecidas, ligadas ao 

cosmos e a matéria. 

 Entretanto, é necessário que se abram para outras realidades. “Fechar 

sempre o que se abriu e percorrer sempre o sentido inverso do caminho que se 

fez”, conforme expressa David Livingstone.40 

                                                 
40 A Defesa da Alma. Editora Pergaminho, Portugal, 2007, p.162. 
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4. A ESCADA DE JACÓ E A PSICOLOGIA TRANSPESSOAL 

  

“Deixemos que a consciência se alargue de acordo com suas capacidades, a medida  

dos mistérios, e não que os mistérios sejam reduzidos a estreiteza da consciência”. 

                                                                           Sir Francis Bacon 
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                               Figura 6 - A Escada de Jacó 
                                         (www.vopus.org) 
 

 A escada de Jacó é um símbolo da maçonaria que constitui uma 

ressonância muito forte com a transpessoal, pois ambas resultam no aspecto 

intrínseco e extrínseco, visível e invisível do Homem. 

 É uma passagem bíblica registrada no livro de Gênesis, Capitulo 28, 

Versículos 10, 11 e 12. 

“Vers. 10: Tendo partido Jacó de Bersabéia, ia para Haran. 

“Vers. 11: Tendo chegado a certo lugar, e, querendo nele descansar depois do 

sol posto, tomou uma das pedras do lugar, e a fez como travesseiro e ali 

dormiu. 

“Vers. 12: e de uma visão onírica surgiu uma escada posta sobre a terra, cujo 

ápice atingia os Céus e os anjos de Deus desciam e subiam sobre seus 

degraus.” 

 Esta memorável passagem resgata nossos mitos e arquétipos além da 

concordância que existe entre os mais variados Mistérios da Árvore da Vida e a 

estrutura física da nossa Coluna Vertebral, pois essa trilogia nos mostra, 

simbolicamente, os caminhos, ou melhor, a passagem de um estado inferior 

para um superior. 
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 Entretanto, o conhecimento dessa linguagem simbólica implica na 

compreensão do resultado geométrico que é a duplicidade do três, “33”, que 

unidos na forma invertida formam o ‘8’, a dualidade do círculo geometrizado 

hermeticamente num movimento contínuo de descendência e ascendência. 

 Em termos maçônicos os trinta e três degraus da Escada de Jacó são 

um símbolo iniciático que representa o caminho da perfeição do neófito, que 

instruído desde o primeiro degrau da escada dá o primeiro passo em busca do 

seu aperfeiçoamento pessoal, moral e ético. 

 Esotericamente, a visão onírica de Jacó em que os anjos subiam e 

desciam por ela (escada) é um símbolo religioso mostrando o veículo que pode 

nos conduzir à nossa fonte de origem. Simbolicamente quer dizer que o nosso 

ciclo de vida está em constante movimento, um perpétuo fluxo e refluxo, 

através dos constantes e sucessivos nascer, morrer e renascer. 

 Através da Psicossíntese pode-se entender que a escada se refere à 

tomada da consciência como forma de crescimento pessoal em seus vários 

estágios, objetivando o próximo passo, a constituição da provável incorporação 

do próximo arquétipo. 

 Contudo, é um símbolo que propicia a ruptura de diferentes níveis, pois, 

ao mesmo tempo que se opera uma abertura para cima (mundo divino), ocorre 

outra abertura para baixo (mundo dos mortos). 

 Assim, o Homem se comunica em três níveis de consciência: a Terra, o 

Céu e as regiões inferiores. 

 No IV Congresso Internacional ALUBRAT (Évora, Portugal, 2008) Vera 

Saldanha em conferência: “Arquétipo do Feminino e a Espiritualidade sob Um 

Olhar Transpessoal”, na busca por novas epitemologias no desenvolvimento 
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humano, faz uma analogia referente as trinta e três vértebras com a Psicologia 

Transpessoal,  pois elas simbolizam a verticalidade, a via que leva o indivíduo 

apoiado no eixo de seu ser essencial, espiritual e divino a manifestar a sua 

identificação individual, os seus arquétipos através dos vórtices de energia. 

 Os vórtices de energia são centros vitais que devem estar ligados 

intimamente no comportamento do homem (e do maçom), portanto, em todo o 

sistema biológico, físico e psicológico. 

 Para os Orientais o centro vital, ou sopro cósmico, é a força vital de todo 

o Universo, é o princípio de todo dinamismo, é a fonte de existência de todas 

as coisas materiais e imateriais, formando o corpo sutil onde se realizam todos 

os fenômenos energéticos do nosso organismo. 

 Deveria o maçom, desde o ritual iniciático, atrair essa energia vital para 

si nas mais diversas formas: através da meditação, respiração, yoga, dança 

sagrada, alimentos, disciplina etc. 

 E através dessas práticas deixar essa energia fluir, circular por todos os 

meridianos, ou canais sutis, para equilibrar os centros vitais chamados 

“Chacras”. 

 Cada chacra tem uma cor predominante variando de tonalidade em 

função do estado bio psico energético de cada indivíduo, que provavelmente se 

expande em toda cerimônia da Loja, para sintonizar com a egrégora já 

existente no templo maçônico. 

 Esses centros sutis só podem ser vistos num estado transcendental 

vivenciado na meditação e transformados na mais pura luz.       
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 Esses corpos se revelam como degraus para diferentes mundos de 

realidade que o Ser, como os anjos da escada de Jacó, podem subir e descer. 

E voltar para o mundo interior. 

 Voltando às estruturas verticais do corpo humano, cujo equilíbrio é 

mantido no eixo da coluna central (oriente) pela conexão justa que prende os 

dois pólos (norte sul) antinômicos no esquema divino, a coluna vertebral é o 

caminho do Uno rumo ao múltiplo formando um triângulo. 

 Conforme a literatura de Erhart, “a coluna vertebral é formada pela 

superposição de peças ósseas denominadas vértebras e está situada na 

parede dorsal do tronco, ao longo do plano mediano”.41 

 Em virtude dessa superposição óssea, a coluna constitui o canal 

vertebral, onde se aloja a medula espinal com seus envoltórios meníngeos e 

rico plexo venoso.  

 A coluna vertebral possui trinta e três vértebras, distribuídas em cinco 

regiões: sete cervicais, doze torácicas, cinco lombares, cinco sacrais e quatro 

coccigeas, que são vértebras atróficas fundidas em si mesmas. 

 Erhart ainda completa que: “O corpo corresponde a porção anterior da 

vértebra”.42 

 Enfim, o aspecto mais importante desse eixo vertical neste estudo é 

fazer uma analogia simbólica dos trinta e três degraus da  Escada de Jacó, 

com as trinta e três vértebras que auxiliam a subida da Kundalini. 

 A Kundalini significa: aquele que é “espiralado”. Ela esta espiralada três 

vezes e meia na base da espinha no corpo sutil (coccigeano), de onde deriva 

seu nome. 

                                                 
41 Watanabe, Ii-sei. Erhart: Elementos de Anatomia Humana. Editora Atheneu, SP , 2000, p. 35 
42 Idem ao 41.  



 79

 Para Helena Blavatsky Kundalini é o poder serpentino ou anular, assim 

chamado em razão do seu progresso ou caminhar serpentiforme no corpo do 

asceta( estado de alma pela pratica da meditação)que esta desenvolvendo 

esse poder em si mesmo. É um poder oculto que esta na base de toda matéria 

orgânica e inorgânica. 

 Existe uma lenda que diz:  

 “A deusa Kundalini desceu do céu por uma escada (o cordão umbilical) 

até uma pequena ilha que se encontrava flutuando no oceano (plexo solar). No 

momento do nascimento a escada foi desconectada do céu e a deusa, 

aterrorizada, se escondeu na região do cóccix no chacra básico, longe das 

vistas do homem”.  

 Jose Ebran entende que: “O homem, a fim de apressar sua evolução 

pode acionar a subida desta energia, que é oriunda do centro da terra, com a 

movimentação dos chacras. Poderá haver necessidade de presença de um 

mestre material ou de um oculto... Mas o ponto principal desta exposição é 

informar que o homem pode, com sua mente, ativar a subida do Kundalini às 

partes superiores do corpo. 

 “Primeiro, ele coloca o dedo indicador da mão esquerda sobre o Olho de 

Shiva (entre as sobrancelhas), depois faz a inversão da vibração; 

primeiramente atinge a glândula pineal, depois o corpo pituitário e a seguir o 

gânglio cérvico espinal; daí desce ate o nó vital (gânglio toraxico-espinal), 

levando a vibração pela coluna vertebral ate atingir o gânglio cocigeo- espinal. 

 “Então ele começa a limpeza dos chacras...” 43  

                                                 
43 Revista Maçônica A Verdade, nº 362, Maio Junho de 1991, p.28/29. 
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 Como a Kundalini, o neofito ante a iniciação encontra-se adormecido, 

esperando ser despertado para galgar vértebra por vértebra, degrau por 

degrau, até chegar no ápice da sua mais elevada jornada, ao  terceiro grau, o 

estado transcedental do Mestre.             

 A escada está dividida em três partes, que correspondem aos três 

subníveis principais de consciência da psique humana relacionada com o corpo 

físico, emocional e o mental reproduzindo o homem.  

 Cada corpo é simultaneamente receptor de impulsos energéticos 

circulando através de milhões de canais sutis chamados nadis. É através do 

nadis que a kundaline desperta, espalha-se e purifica todos os corpos. 

 Há no corpo etéreo forças etéreas, que fluem permanentemente ao 

longo da coluna vertebral, até alcançar os dois nervos etéreos chamados Ida e 

Pingala, cuja forma lembra um caduceu.  

 Conforme os nadis cruzam-se uns aos outros, a energia sutil forma 

rodas de poder descritas como a flor de lótus, ativando os chacras e fazendo 

vibrar as suas pétalas coloridas. 

 Assim, as forças etéreas fluem permanentemente através do corpo.   

 Faz parte do plano da Maçonaria estimular a atividade desta força no 

corpo humano para apressar a evolução do maçom. “No momento em que o 

Venerável Mestre cria, recebe e constitue o neófito, ele afeta o Ida, para que no 

1o grau ele possa ter domínio das paixões e emoções. No 2o grau afeta o 

Pingala, e esta energia fortalece-o, facilitando o domínio da mente. No 3o grau, 

desperta a energia central pelo canal de Sushuma, abrindo caminho para a 

influência Superior do espírito”44.  

                                                 
44 Idem 43, p. 29. 



 81

            

                                        Figura 7 A Kundalini 
                (www.lilyandbeyond.org)  
  

 Ou seja, na mesma proporção que o maçom galga a escada da 

evolução para o seu topo, a sua kundalini sobe a escada da evolução ao longo 

da coluna para ativar os chacras superiores. O que torna as tentações do ego 

mais sutis e mais difícil de trabalhar (Figura 7). 

 Os chacras são centros magnéticos que fazem parte da natureza oculta 

do ser humano. 

 São centros de força, que têm como função principal a absorção de 

energia “prana”, “chi” do ambiente em que vivemos para o interior do centro 

energético e do corpo físico. E ainda serve de conexão entre o corpo físico e o 

corpo espiritual. 
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 O indivíduo pode, através da yoga, da meditação, da dança e tantas 

outras técnicas transpessoais, despertar e ativar sucessivamente cada um dos 

sete vórtices de energia para não sofrer interferência psíquica, física e 

emocional. 

 Os sete principais chacras estão conectados com as sete glândulas que 

compõem o sistema endócrino: coronário, frontal, laríngeo, cardíaco, umbilical, 

sexual e básico (Figura 8). 

 Seguem os nomes, em sânscrito, e a localização de cada um: 

Chakra Muladhara:- Região do cóccix, é denominado chakra básico. 

Chakra svadhisthana:- Abaixo do umbigo 3 a 5 centímetros, chakra do Sacro. 

Chakra Manipura:- Ao redor do umbigo, é o chakra do Plexo Solar. 

Chakra Anahata:- Próximo a intersecção da linha mediana e da linha que liga 

os dois mamilos, Chakra Cardíaco. 

Chakra Vishuddi:- situa-se na garganta, é o chakra laríngeo. 

Chakra Ajne:- entra as sombrancelhas, conhecido como chakra Frontal. 

Chakra Sahasrara:- Localiza-se no alto da cabeça, é o chakra Coronário.  

 Estes campos de energia estão divididos em centros mentais, centros de 

vontade e centros de emoção. Para a saúde psicológica é preciso que estes 

estejam equilibrados e abertos.  

 Cada chakra é uma porta para o invisível, um verdadeiro portal 

transpessoal que intercambeia a energia com outros planos de manifestação. 

 O primeiro chakra, “Raiz”, ou centro básico, está situado no final da 

espinha sutil, localizado entre o ânus e a genitália e quando funciona de forma 

saudável temos a nítida ligação com a terra e a vontade de viver aumenta.  
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 É quando se “Reconhece” ser uma pessoa mais firme e mais sólida, 

como a Raiz que faz germinar e crescer a manifesta construção do ser físico. 

 Através desse centro a Kundalini espera ser despertada, seja por meio 

de práticas iniciáticas, meditativas, ou por um mestre que possua 

conhecimento apropriado. 

 O segundo chakra, “Sacro”, localizado na região genital relaciona-se 

com a qualidade do amor ao sexo oposto, assim como com outros desejos que 

o homem é capaz de sentir. Com a identificação dessa energia vital o corpo 

recebe a nutrição psicológica da comunhão consigo mesmo ou com outrem, e 

estremece, pois este vórtice de energia, ao toque ignescente de luz, incita o 

Iniciado a despertar para uma nova consciência.  

 O terceiro Chakra, “Plexo Solar”, situa-se quatro dedos abaixo do 

umbigo e se relaciona com a terceira etapa da abordagem transpessoal, que é 

a desidentificação dos processos reguladores da vida emocional. 

 A compreensão mental dessa emoção é colocada numa estrutura de 

ordem para, assim, definir uma forma de aceitar a realidade para, então, 

reconstruir um novo aprendizado. 

 O centro do plexo solar é muito importante no que diz respeito ao 

relacionamento humano. Por exemplo, quando uma criança nasce, subsiste um 

laço etérico entre mãe e filho, sendo que é a natureza desses cordões que o 

individuo constrói na sua primeira família, que será repetida nas relações 

seguintes, bem como na Irmandade Maçônica. 

 O quarto chakra, “Cardíaco”, localizado na região do coração é o centro 

por cujo intermédio amamos e quanto mais aberto estiver este centro, maior 

será a nossa capacidade de amar. 
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 Este centro vital nos aponta o caminho da síntese dualista dos demais 

chakras, transmutando toda energia densa (do neófito) em energia de amor, 

construindo a unicidade, a “Força, a Beleza e a Sabedoria”, em cada indivíduo. 

 “O chakra do coração é o ponto de encontro entre as zonas instintivas 

inferiores ao diafragma e as zonas superiores do nosso ser caracterizada pelos 

últimos chakras. Por isso é simbolizado pelos dois triângulos entrelaçados 

conhecido no Ocidente como estrela de Davi. É também o ponto de encontro 

entre o braço direito e o braço esquerdo que representam também 

respectivamente os lados racional e masculino, e intuitivo e feminino”.45  

 A junção dessas duas direções, vertical e horizontal, é simbolizada pela 

cruz cristã, que é justamente a região do coração onde se transmuta tanto a 

energia do eixo experiencial, quanto a energia do eixo vertical.     

 O quinto chakra, “Laríngeo”, localizado na frente da garganta, associa-se 

a transformação da tomada de responsabilidade pelas nossas necessidades 

pessoais, mesmo porque à medida que o Maçom sobe os degraus da escada 

de Jacó, a satisfação de suas necessidades vai repousando cada vez mais 

sobre si mesmo. 

 É o centro Verbal onde se inicia o processo da materialização através da 

palavra. É nesse processo que o individuo entra em contato com o triângulo 

superior. 

 O sexto chakra, “Frontal”, localizado no centro da testa, está associado à 

capacidade de visualizar e elaborar os conceitos mentais. 

 A elaboração neste nível inclui os conceitos de realidade, ou seja, o 

universo do próprio maçom, a maneira como vê o mundo, ou como acha que o 

                                                 
45 Weil, Pierre. As Fronteiras da Evolução e da Morte. Editora Vozes, RJ, 1998, p.60. 
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mundo lhe vê. Destarte, os dois olhos se unem contemplando a dimensão da 

vida real maçônica. 

 Por esse centro vital reverbera a luz que reconhece na mente humana 

processos de elaboração como o discernimento, a liberdade, a justiça, a 

verdade, a intuição. 

 O sétimo chakra, “Coronário”, está associado à conexão do ser humano 

(e do maçom) com a sua espiritualidade e a integração de todo o seu ser, 

físico, emocional, mental e espiritual.  

 Quando integrar esse campo energético, o individuo provavelmente 

percebera, com freqüência, um estado de ser jamais experimentado. 

 Esse estado de transcendência é o terceiro grau da Ordem Maçônica, 

vai além do mundo físico e cria no indivíduo um sentido de totalidade, de paz, 

onde integra todos os centros vitais e todas as etapas integrativas 

transpessoais.  

 Porém, conforme afirma Pierre Weil, cada chakra tem sua influência nos 

outros chakras. Os inferiores tendem a reter a evolução do homem, mas 

garantem sua sobrevivência. Os superiores, ao contrário, tendem a precipitá-la. 

A subida, como vimos, pode ser realizada progressivamente pelo desapego e 

pela síntese dialética das dualidades ou oposições próprias de cada chakra.    

 Na mesma proporção, a Kundalini galga a escada da evolução ao longo 

da coluna, e impulsiona o Maçom na sua jornada ao longo da escada de Jacó, 

símbolo da espiritualidade ascendente. 

 Contudo, sendo a escada de Jacó uma arquitetura sagrada, convida o 

maçom consciente a limpar e purificar o seu campo áurico, alinhar a sua 
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anatomia sutil e transcender os seus degraus através dos seus sete centros 

energéticos.               

 A Escada de Jacó nos remete a um conjunto de obras que proporcionam 

informação e instrução sobre cada centro de energia, pois suas funções são 

veladas em simbolismo, em mitos e arquétipos que nos remetem a nossa 

origem, ao nosso templo sagrado. 

 

                                    Figura 8 - Os Chakras e o Sistema Nervoso  
                                                                       (www.tdnet.com.br) 

5. O TEMPLO MAÇÔNICO E O SER INTEGRAL 

  

     “Apenas duas coisas no universo são infinitas:  

o próprio Universo e a ignorância dos Homens.” 

                                                (Albert Einstein) 
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 O Templo Maçônico representa o Universo. É o Ser Integral no mesmo 

sentido que este Ser é o templo da obra natural divina, assim como o templo, 

como obra humana, não pode ser senão a própria imagem do homem. 

Seu significado é proveniente do Latim templum, que significa delimitar, ou 

seja, ao mesmo tempo que o maçom percorre o seu próprio caminho, auxiliado 

por seu mestre, ele colabora na grande obra coletiva da Ordem. 

 O simbolismo arquitetônico se serve das estruturas verticais e 

horizontais, tal qual a transpessoal, inserindo-se numa proporção magicamente 

protegida das forças ocultas do caos primordial.  

 Para David Livingstone “...o corpo humano é o templo do Espírito Santo 

onde devemos preservar um altar interno, um ‘lugar secreto’ dedicado ao 

altíssimo. Aí devemos cultivar a pureza, a quietude, a elevação e a entrega, 

obtendo assim uma ‘porta’ interior pela qual podem fluir a maior inspiração e a 

máxima ajuda e proteção.” 46  

 É um símbolo de psicossíntese interindividual. Para Assagioli “...o templo 

é o símbolo do aspecto religioso do Amor, o lugar de comunhão com o 

Espírito.... representa a vida interior e a fonte de inspiração para as atividades 

exteriores”.47    

 “Não sabeis que sois um templo de Deus e que o espírito de Deus habita 

dentro de vós”? Assim disse S. Paulo (I Corintios, 3, 16). 

 Mas, ainda tem o teto do templo – Figura 9 - que é o céu em toda a sua 

magnitude. A abóbada celeste representando a universalidade da Ordem 

Maçônica e a sua transcendência. 

                                                 
46 A Defesa da Alma.  Editora Pergaminho, 2007, Cascais – Portugal, p. 194. 
47 Psicossíntese. Manual de Princípios e Técnicas, SP, Editora Cultrix, p. 218 
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 A Estrutura Geométrica do Templo conecta o homem maçom ao 

universo transpessoal no aspecto dinâmico experiencial e evolutivo. 

 “Assim, a linha do Equador representa o eixo da Loja, dividindo-a em 

duas partes. Temos, ainda, a linha do Tropico de Câncer, que atravessa todo o 

Templo, em linha reta paralela por cima da Coluna B; e outra linha, a do 

Tropico de Capricórnio, também em linha reta paralela por cima da Coluna J. 

Temos ainda a linha do Meridiano da Loja, que vai do Norte ao Sul, no centro 

do Ocidente do Templo.” 48  

 Costuma-se pensar que o céu e a terra são regiões distintas, separadas, 

uma onde habitamos com o nosso corpo físico, outra é quando deixamos o 

corpo físico, portanto ambas, como corpo e alma estão entrelaçadas, então, o 

paraíso que estamos buscando desde sempre acontece. 

 Somente como ser integral podemos perceber que o céu e a terra são 

uma coisa só. E nessa consciência espiritual, percebemos que nada necessita 

ser mudado, pois já somos íntegros e completos.   

 Para uma visão tridimensional, contemplar o céu e meditar sobre o seu 

continuo movimento permite ao maçom reflexões profundas sobre o sol e a   

lua, uma visão paradoxal que integra uma única realidade, entre o dia e a noite, 

entre corpo, mente e espírito.  

 O Sol percorre diariamente o céu levando e trazendo a luz da verdade e 

da justiça. Está situado no Oriente, representa o dia, com esplendor e calor, 

cuja função psicológica é a razão que ilumina a inteligência do Mestre e com 

seus raios irradia em todos os sentidos. 

                                                 
48 Lucinio de Moraes Sarmento Junior. Revista Maçônica A Verdade, n. 467, p. 22. 
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 A Lua dispõe sobre os assuntos emocionais e materiais do profanos, 

está situada no Ocidente, sombria e fria conduz o maçom em sua  busca pela 

verdade. A Lua representa a criatividade que reveste as idéias com sua forma 

apropriada. 

 Destarte, adentrar no templo é entrar no Universo para simplesmente 

aprender os caminhos de um mundo mais amplo e a forma de relacionar-se 

com todos esses mistérios. 

 Entretanto, este trabalho sugere a premissa do discernimento e da 

intencionalidade ao Maçom, quando este proferir as alusões ocultas que os 

símbolos revelam, afinal, “o homem se torna aquilo que pensa”.  

 Bárbara Hand Clow se preocupa com o Universo como um reino 

sagrado, um Universo de matéria, energia e informações, mas também um 

Universo povoado de seres espirituais.   

 A tradição hermética revela que as “figuras do mundo”, não se 

destinavam apenas em ser contempladas, mas a ser refletidas e relembradas 

no íntimo. 

 Ficino, lembra que “...no teto abobadado do cubículo mais recôndito da 

casa, onde, na maior parte do tempo, ele vive e dorme, encontra-se tal figura 

com suas cores. E, quando ele sair de casa, não perceberá tanto o espetáculo 

das coisas individualmente, mas a figura do universo com suas cores”.49  

 Em analogia com o templo maçônico, o maçom nessa percepção ao sair 

do templo perde a referência de tempo e espaço, para vivenciar a unicidade do 

universo dentro de si próprio. 

                                                 
49 Yates, Frances. Giordano Bruno e a Tradição Hermética. Editora Cultrix, SP 1964, p. 88. 



 90

 A figura do mundo, desenhada no Templo Maçônico, acompanhada das 

Três Graças, assim como outros planetas afortunados, o Sol, a Lua, Vênus, 

Júpiter, as Plêiades etc, acompanhados de suas cores, o azul, o amarelo, é 

uma imagem disposta que pode influenciar o maçom a dispor esse universo 

dentro de si mesmo. 

 Conforme expressa Thomas Paine: “O Mestre todo poderoso, ao exibir 

os princípios da ciência na estrutura do Universo, convidou o homem ao estudo 

e à emulação. É como se ele houvesse dito aos habitantes deste globo, a 

quem chamamos nosso: fiz o mundo para que nele o homem vivesse feliz, 

admirasse o firmamento estrelado, aprendesse a ciência dos astros. Ele agora 

pode prover o seu próprio conforto e aprender, com a minha munificência, a ser 

generoso com o próximo”.50 

 Em tempo, resta ao maçom perceber que “há mais coisas entre o céu e 

a terra, do que sonha a nossa vã filosofia”. 

 Em suma, toda essa realidade são referências de luz que servem para 

direcionar e sinalizar o caminho do Maçom para o Grande Oriente, lembrando 

sempre que os astros e as estrelas não existem para serem alcançadas, mas 

para serem seguidas. 

 Segundo Jung, o arquétipo não suporta entrar em contato direto com a 

psique, pois corre o risco de desintegrar nossa consciência.  

 Contudo, o céu é o limite. É a referência da nossa origem cósmica. 

 Quem somos? 

 De onde viemos? 

 E para onde vamos? 

                                                 
50 Idem ao 48, p. 20. 
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 Através dessas indagações o maçom pode observar o enorme desejo de 

alcançar seu verdadeiro potencial interior, o seu Ser Integral. 

 O Ser Integral evidencia a realidade transpessoal com a liberdade de  

olhar a vida sob uma perspectiva mais simples, com a consciência de que o 

Homem faz parte deste Universo. 

 Enfim, ao adentrar num templo maçônico ficamos surpresos pela 

obviedade de seus segredos e mistérios, entretanto bastam alguns segundos 

de reflexão para reconhecer a profundidade que toda aquela simbologia 

representa na Transpessoal. 
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Figura 9 - Diagrama Geométrico do Teto do Templo 
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5. CONCLUSÃO 

  

 Um dos maiores obstáculos para este estudo é, sem duvida nenhuma, 

enfrentar a barreira, o abismo que existe entre a Psicologia Transpessoal e 

uma Sociedade Secreta, além de observar a ausência de informações e 

conhecimento da visão transpessoal por parte da Ordem Maçônica. 

 Porém, é possível a interação da Maçonaria com a Psicologia 

Transpessoal, pois a presente pesquisa revela suposições que se confundem 

com as experiências reais, emocionais e intuitivas da Abordagem Integrativa 

Transpessoal. 

 Embora este trabalho possa parecer utópico, são muitos os benefícios 

que a Psicologia Transpessoal podem proporcionar a Maçonaria, dentre eles 

desenvolver a essência espiritual de cada individuo, facilitar o conhecimento de 

si mesmo, a observação dos pensamentos, dos sentimentos e a observação do 

seu estado de animo.     

 Assim, não basta relacionar intelectualmente as propriedades da 

abordagem integrativa transpessoal, mas criar meios para que o maçom possa 

experiência-la e contemplá-la nos processos de iniciação, de elevação e de 

exaltação, para tornar-se receptivo, confiante para manifestar a percepção 

holística da sua nova jornada social. 

 Nessa dinâmica o maçom pode desenvolver a integralidade da sua 

dimensão física, emocional, intuitiva, mental e espiritual para melhor vivenciar 

os princípios maçônicos, 

 Ao profano, por exemplo, pode-se dar a oportunidade de vivenciar o 

processo integrativo das três primeiras etapas transpessoais: reconhecimento, 
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identificação e desidentificação, transpondo o primeiro portal que é para dentro 

de si mesmo. 

 No rito de iniciação presume-se a interconexão que existe entre os 

maçons que participam da cerimônia, os quais são revestidos de poderes e 

habilidades para ancorar e distribuir luz ao iniciado, seja pelo gesto, pela 

palavra, ou pelo desenvolvimento dos símbolos.  

 O iniciado, ao passar por essas instruções, é tocado pelos mistérios 

sagrados dos símbolos e torna-se um Ser verdadeiramente Transpessoal, 

ainda que inconscientemente. 

 Então, ele entra para o caminho do conhecimento, um caminho que tem 

início, mas não tem fim, é o eterno caminhar, é o despertar continuo da 

consciência transpessoal. 

 E nessa percepção começa a aparar e lapidar todas as asperezas da 

sua pedra bruta (alter ego), que possam impedir o seu caminho evolutivo em 

busca da sua “pedra filosofal”. 

 Com essa compreensão, o Aprendiz Maçom identifica o eixo 

experiencial e o eixo evolutivo ao ouvir a voz da razão, emoção, intuição e a 

sensação através dos símbolos. 

 Contudo, de acordo com os meus estudos sobre essa escola de 

aperfeiçoamento, o Aprendiz, já desidentificado da sua condição de profano, 

passa para o segundo grau, ainda de aprendizado, que é o de Companheiro. 

 A presente monografia observa este segundo grau como ponte da 

liberdade, pois o Companheiro transpõe mais uma etapa transpessoal, a 

transmutação da sua pedra bruta e a transforma em um diamante. 
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 Neste grau, o companheiro vivencia a transpessoal com o equilíbrio de 

um pendulo cujo movimento vibratório ultrapassa a complexa interconexão 

entre o Aprendiz e o Mestre, estimulando a sua auto-realização para com a 

vida maçônica. 

 Fomentando mais esta abordagem integrativa, o Companheiro 

ultrapassa a estrutura energética que permeia e interpõe a união das pessoas 

nesta Ordem para além dos cinco sentidos, rumo ao Oriente para ser Mestre, o 

grau máximo da maçonaria operativa.  

 Outro beneficio transpessoal ocorre na exaltação do Mestre, quando 

este passa pelas duas etapas integrativas, a elaboração e a integração de 

todas as instruções simbólicas e ritualísticas que o Maçom se permitiu passar. 

 Penso, que a elaboração desta etapa integrativa transpessoal, permite 

ao Mestre Maçom destruir qualquer advento que torne possível voltar ao antigo 

padrão, ou maneira de ser, elevando-se para o equilíbrio entre corpo, mente e 

espírito.    

 Sob essa perspectiva, o presente trabalho mostra que na ultima etapa, o 

Maçom está integrado consigo mesmo, e, já tem o seu horizonte e perspectivas 

ampliadas. A consciência da integração transpessoal serve para auto-validar 

tudo que fora antes vivenciado através dos símbolos. 

 Nesse sentido, todos os símbolos existentes no interior do Templo 

Maçônico indicam o caminho das trevas para a luz e do inconsciente para o 

consciente, através dos diferentes níveis de consciência. 

 Dentre esses símbolos, os mitos e os arquétipos, devido à sua 

abrangência, têm lugar de destaque na formação da consciência coletiva. 
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 Em suma, todo processo de conhecimento necessita incluir o silencio e a 

quietude da mente no estado de contemplação, para lembrar da nossa verdade 

de Ser. 

 Ademais, é oportuno salientar que esta Sociedade Secreta necessita 

reciclar seus conhecimentos de forma geral, para poder melhor opinar sobre a 

matéria referente à dignidade humana. Talvez nesse dia o indivíduo maçom 

esteja pronto para entender que a referência da Abordagem Integrativa 

Transpessoal pode fazer parte das cerimônias desta Ordem. 

 Pois, somente com estudos o ser humano poderá reverter os processos 

de degradação moral e ética, consciente que o contraceptivo mais eficiente é o 

caminho do conhecimento.  

 Enfim, você deve estar se perguntando: e o mistério desta Sociedade 

Secreta? Penso que está na superação de cada um ao galgar cada grau de 

instrução maçônica e transpessoal, buscando a Verdade de si próprio. 

 Quem sou? De onde vim? 

 E para onde Vou? 

 E o Segredo? 

 Bem!...  

 O segredo, é o Graal oculto, é ele qual grito abafado escondido no mais 

recôndito espaço da nossa consciência, que me impele a estas demandas 

transpessoais. 

 Portanto, respeitar o Segredo é o segredo. 

 Neste momento, ao concluir este trabalho, penso estar sonhando. 
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 Sonhando na integridade da vida onde cada aspiração já está 

plenamente manifesta e tudo o que sinto é uma energia de paz, de alegria, de 

comunhão e, então, caminho para isto me tornando tudo isso.  

 E nesse estado onírico, como Jacó, vou continuar sonhando com a 

minha escada evolutiva ate atingir o seu ápice...  

 Ninguém precisa acreditar em mim, basta que acredite em si próprio. 

Dentro de cada coração humano existe um Deus (um segredo) e para 

despertá-lo basta amar, simplesmente Amar. 

 Pois, quando “a mente que se abre a uma nova idéia, jamais volta a sua 

dimensão original” (Albert Einstein). 
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ANEXO I 

 

Meditação para encontrar com o seu mestre interior.  

 

Respire profundamente e relaxe... relaxe todo o seu corpo...  

Inspire e expire lentamente, 

E sinta uma onda de luz permeando todo o seu corpo, essa luz entra e sai do 

seu corpo se expandindo mais e mais.  

Neste momento sinta-se dentro de um triangulo sagrado... 

Agora, saia desse triangulo e caminhe para um lugar ideal de descanso...   

Neste lugar sinta que você recupera toda a sua energia e todas as suas forças 

emergem a caminho da sua evolução espiritual, assim, a sua mente se 

equilibra... 

Relaxe... e permita que a sua mente holográfica trabalhe por você, e continue a 

sua jornada... 

Pare por um momento..., e observe uma colina ao longo do seu caminho, 

No alto dessa colina existe um templo usado como escola de aperfeiçoamento 

para os aprendizes, companheiros e mestres. 

Neste templo existem vários graus de aprendizado, neste templo já existiu 

muitos mestres, que já passaram pelas mesmas angustias, dúvidas e 

ansiedades que você está vivenciando agora, 

E esses mestres conseguiram superar todas essas emoções e espera por 

você. 

Não se preocupe você vai poder conversar e aprender muito com esse mestre. 
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Aproxime-se, sinta, veja, ouça, intua... e vá galgando degrau por degrau até 

chegar no templo... 

Não tenha medo abra o portal desse templo... atravesse esse portal... 

Observe como é a construção desse templo... a coluna do norte do sul, do 

ocidente do oriente, como é esse templo? 

Observe o piso, o teto, as colunas, as borlas..., agora, amplie a sua percepção 

e sinta um campo de energia se expandindo em torno de você, e de todos os 

simbolos. 

O que esses simbolos representam para você? Se você quiser guarde essa 

imagem, congele-a. 

Reconheça o seu espaço antes de seguir em frente... 

Identifique-se com o seu grau de aprendizado e siga..., cruze a linha do 

meridiano, e vá ao encontro do seu V.M. 

Conte a ele sobre as suas percepções, anseios e dificuldades para atuar como 

aprendiz ou como companheiro. 

“o seu mestre silencioso entrega a você uma pequena caixa de madeira de 

presente”. 

Abra essa caixa..., o que esse símbolo representa para você? 

Por um momento seja esse símbolo, o que você como símbolo deseja 

transmitir a seu mestre... 

Pronto. Volte a ser você mesmo, um aprendiz ou um companheiro. 

Agradeça o seu mestre e se despeça, com a certeza que poderá encontra-lo 

sempre que desejar. 

Lentamente vá retornando trazendo consigo o seu símbolo guardado em algum 

lugar da sua memória.  
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Passe pelo portal do templo e volte pelo mesmo caminho aproveitando agora 

de todos os benefícios do seu aprendizado... 

Silenciosamente, no seu tempo faça os movimentos que o seu corpo está 

pedindo... 

E, consciente da sua presença no aqui e agora. Abra os olhos...  
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ANEXO II 

 

Meditação da Vela “A Cera que se Converte em Luz” 

 

Observe a sua respiração e relaxe... 

Contemple a luz da vela... 

Ouça o silencio da sua mente e viaje nessa experiência. 

Sinta se no calor do amoroso corpo de sua mãe, procurando tua outra metade, 

uma célula isolada de tua mãe, tão pequena que mais de dois milhões seriam 

necessárias para preencher a casca de uma ervilha. Mesmo assim, a despeito 

de imensas improbabilidades, nesse oceano vasto de escuridão e desastre, tu 

perseveraste, descobriste uma célula infinitesimal, juntaste a ela, e começaste 

uma vida nova. A tua vida. 

E ao ingressares em tua nova vida chorastes. Todos choram. 

“Tu és o maior milagre do mundo”. 

Contemple na vela a tua luz interior. 

Observe que quanto mais se reduz a vela, mais tempo tem ela iluminada. 

Quanto mais substancia tenha perdido, mais intensamente cumpriu a sua 

função, mais intensamente irradiou a luz para a qual foi criada. 

Assim, enquanto a vela desperta em você a vida através da chama, a cera se 

converte em luz. 

Antes de prosseguir, vamos refletir sobre a fragilidade do ser humano 

comparando o a uma vela. 
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Nos como a vela, temos a matéria orgânica, que deve cumprir a sua função, 

matéria essa mais ou menos deteriorada dependendo da evolução de cada ser, 

seja por feridas físicas ou psíquicas ocasionadas por nos mesmos. 

Agora, vamos simbolizar o ser humano na vela quebrada. 

Contemple a vela quebrada... 

Temos ai uma combinação sadia e não sadia, 

E a vela quebrada a nossa vela, veja que ainda assim ela desempenha o seu 

sentido, a vela quebrada também ilumina. 

Sabemos que é falso falar de um ser humano quebrado, pois ele como a vela 

tem algo inquebrantável, que é a sua origem e fundamento espiritual. E o 

espiritual não pode nascer nem morrer, nem sanar nem enfermar, pois vem de 

uma dimensão que esta muito alem de nossa compreensão. 

Continue contemplando a vela... 

Orgulhe-te, pois não és um capricho momentâneo do grande arquiteto do 

universo, fazendo experiências no laboratório da vida. Nem es escravo de 

forças que não podes aceitar. Nem  es a manifestação livre de nenhuma força 

senão um amor maior. 

Observe... 

Temos contemplado em toda nossa existência a vela em nos arder, iluminar, 

quebrar e voltar a ressuscitar na luz.  

 Olha, olha para ti mesmo,  

E desfrute desse momento, pois executaste um milagre e este milagre é você 

voltando de uma morte viva. 

Não receies, ao reingressares em tua nova vida,  
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Esta é a tua nova data de nascimento, tua primeira vida como peça de teatro, 

foi apenas ensaio. Desta vez o mundo espera para aplaudir, desta vez não 

precisa chora. 

Sinta a liberdade de um pássaro e voe voe tão alto quanto quiseres, nada nem 

ninguém pode obstruir a tua mais nova missão. 

Agora, escute, ouça o sagrado que existe em você. 

Você é “o maior milagre do mundo”.   

Feche os olhos e deixe a harmonia da musica fluir em você.     
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ANEXO III 

 

Prece do Diamante (A Pedra Polida) 

 

Senhor de todas as coisas, 

Permite que o meu corpo 

Seja elevado na tua gloria,  

Que a minha mente 

Seja transmutada na tua sabedoria,  

que a minha vontade 

seja fundida no teu fogo, 

que o meu coração 

seja o diamante do espírito. 

Anjos da verdade e do poder, 

Protegei-me de odiar os meus inimigos 

E vinde ensinar-me a ser alem de mim,  

Quebrai as cadeias deste eu, 

Internas e externas, 

E fazei dele apenas o cálice 

Da luz focalizada 

Na glória que é, 

Protegei a minha abertura a Deus 

E deixai que o amor maior seja o meu desejo 

E o meu desejo seja o amor maior. (David Livingstone) 
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REFLEXÃO 

(John Randolph Price) 

 

“Neste dia, eu assumo o compromisso de fortalecer a minha consciência, 

 a minha compreensão e o conhecimento de Deus, o meu único Eu. 

Eu preciso fazer isso amando o espírito com toda a minha mente, 

com todo o meu coração e com toda a minha alma. 

Faço isso agora com a plenitude do meu ser. 

Eu reconheço a Presença dentro de mim  

como o único poder em ação na minha vida e nos meus interesses. 

Não existe outro. 

A onipotência, de dentro para fora, reina suprema na minha vida.  

Quanto mais estou consciente do espírito, 

mais esse espírito preenche a minha consciência.  

Concentro a minha mente na verdade que Eu Sou  

e abro a porta,  

e todos os sentidos de separação se anulam  

quando eu entendo a minha unidade com a minha Realidade Divina. 

A Luz única do amor, da paz e da compreensão 

se enraíza no meu coração e eu sinto a chama divina do meu 

Eu Sagrado iluminando todo o meu ser. 

Deste momento em diante, dedico a minha vida à Verdade. 

Meu compromisso está completo e é sustentado pela vontade de Deus.” 

“Grande Arquiteto do Universo”  
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